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THE BRITISH COUNCIL 
CAIXA POSTAL 2237 

TEL- 
í 322-69533 EDIFICIO SETE DE SETEMBRO ' 

AV. CHURCHILL. 129-10.o ANDAR 
mo DE JANEIRO 

BKS/l/9 25th June, 1953 

My dear Dr. Lessa, 

Herewith is a letter from 
Basil Blackwell, the publishers, in 
reply to Dr. Teixeira's letter 
concerning the Portuguese edition 
of Andrade and Huxley's book. I 
should be grateful if you could 
pass the letter to Dr. Teixeira with 
my compliments. 

With best wishes, 

Yours sincerely, 

D. Éardwick. 
Deputy Representative/Science Officer, 

Brazil. 
Dr. Gustavo Lessa, 
Av. Marechal Câmara, 160, 

8/903-90h, 
NESTA . 

DH/vl



BASIL BLACKWELL 
BASIL BLACKWELL & MOTT LTD 

4-9 BROAD STREET, OXFORD 
Telephone 3487 

BHS. December 29th 1953, 

Dr. Anisiomíeixeira, 
Avenida Marechal Camara 160, sala 901., 

,. ao DE JANEIRO, 
Brazil. 

Dear Sir, 

Here is a copy of our letter to you of 
November 10th 1953, with which we sent three 
receipts for the payment of £150. sent to us 
by Lazard Bros. 

You will notice the letter and receipts 
were addressed to you at the Institute Nacional, 
Caixa Postal 5158, Rio de Janeiro., in accordance 
with instructions in your letter dated Oct.29th. 

We hope the receipts are now in your 
possession. 

Yours faithfully, 
Basil Blackwell & t , Ltd., 

ia/AM )
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RHS. November 10th 1953. 

Dr. Anisio Teixeira, 
Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos 

aixa Postale 5158 
RIO UE JÁWÉIRO 
Brazil.

, 

Dear Sir, 

In reply to your letter of the 29th October 
we have now received a cheque from Lazard Brothers 
& Co. for £1h9/18/6, representing a gross payment 
of £150/1/—, less commission 1/6d. 

We have sent a receipt to Messrs. Lazard 
Brothers & Co., and we now have pleasure in 
sending you triplicate receipts in accordance 
with your request. 

Yours faithfully, 
Basil Blackwell & Mott, Limited.



BASIL BLACKWELL 
BASIL BLACKWELL & MOTT LTD 

49 BROAD STREET: OXFORD 

Telephone 3487

\ 

'RHs;f November 10th 1953. 

Dr. Anísio Teixeira, 
Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos, 
Caixa Postale 5158, 
RIO DE JANEIRO , 
Brazil. 

Dear Sir, 

In reply to your letter of the 29th October 
we have now received a cheque from Lazard Brothers' 
& Co. for £1L9/18/6, representing a gross payment 
of £150/—/—, less commission 1/6d; 

We have sent a receipt to Messrs. Lazard 
Brothers & Co., and we now have pleasure in 
sending you triplicate receipts in accordance 
with your request. 

Yours faithfully, 
Basil Blackwet, Limited. [/— 

“/9“



'BASIL BLACKWELL ' PUBLISHER 
BASIL BLACKWELL & MOTT LTD

& 

4—9 BROAD STREET, OXFORD 
Telephone 3487 

BL GEF 18th June, 1955. 

Anísio Teixeira, Esq., 
Diretor do Instituto Nacional de Estudos 
Rio, Pedagogicos, 
Brazil. 

Dear Slr’ Portuguese ed. Andrade & Huxley. 

Thank you for your letter. I confirm the details 
given therein that it would be satisfactory to us and 

to the authors if a fee of £150 were paia for the right 
to translate, print and publish Andrade & Huxley‘s 
INTRODUCTION TO SCIENCE in an edition of 5,000 copies, 
and we have the necessary authority from the authors to 
act on their behalf,as the authors and publishers are 

jointly interested in the copyright. 

Yours faithfully, 

H.L.Schollick. 
Director.

~
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BASIL BMCKWEIL & WTT , LIMITED, 49 BROAD STREET, OXFORD, momma. 

EL GEF . 

29th June, 1955. 

Anísio Teixeira, - ( 

Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos, 

c/o Mr. V. E. Blomfield,
' 

Caixa Postal 2237, 
Rio, Brasil. 

Dear Sir, 

Thank you for your letter of the 16th June about the 

Portuguese translation of Andi-aaa & Huntley's AN INTRODUCTION TO 

SGIWGE. We agree to the notes you wish to add to these books.
I 

Yours sincerely, 

_ . _ 
H, L. Scholllck. 

Director.
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TEL. 32-5957 

THE BRITISH COUNCIL 
CAIXA POSTAL 2237 

EDIFICIO SETE DE SETEMBRO 
AV. CHURCHILL, 129-10.° ANDAR 

RIO DE JANEIRO 

BKS/l/9 19th May, 1953 

My dear Dr. Lessa, 

I have just received information from 

London concerning your proposal to translate into 

Portuguese and publish in Brazil "Introduction to 

Science" (four books) by Andrade and Huxley. The 

British Council has secured the agreement of the 

authors to accept a translation fee of £150 for an 

edition of 5000 copies in Portuguese of this work. In 

our opinion this is quite a modest sum for the rights 
of such a work. 

We think at this stage it would be 

advisable for your Commission to write direct to the 

publishers in England, or, alternatively, select the 

publishers in Rio and ask them to do so. Th% British 
publishers are Messrs Basil Blackwell, 49, Broad Street, 

Oxford, and the first letter to them should perhaps 

refer to the fact that the British Council has already 

initiated the negotiations. 

With kindest personal regards, 

Yours sincerely, 

D, Hardwick. 
Dr. Gustavo Lessa, 
Av. "arechel Camera, 150, s/OOk 

. 

DH/Vl





ARTIGOS E communes DE J.REIS 

publicados na Falha de. Manhã. e ná Fôlha da Noite 

Organização do Ensino - Comentário - Falha da Manhã de 11/12/152 
Homens para amanhã - Artigo - Fªlha da Manhã de lb,/12/52 
O tema da escôlha de professôres - Idem - Fªlha de. Manhã de 28/12/52 
Educação Nacional - Idem — Fôlha da Noite de 8M9 
Ensino das Ciências - Idem - Fôlha da Noite de 2/7/149 

Ensino das Ciências - Idem - Falha da Noite de m/9A9 
Seleção para as Universidades - Idem - Fôlha da. Noite de 26/9/19 
Culture. Universitária - Idem - F81ha da Noite de 21/10/19 
Alunos e Professôres - Idem - Falha da Noite de 214/2/50 

Refºrma. do Ensino — Idem — Falha da Noite de 10/5/50 
Escôlha de Professôres - Idem - Fªlha da Noite de 18/5/50 
Ensino da Ciência - Idem - Fôlha de. Noite de 25/7/50 
Ginásio de Jdbuticabal - Idem - Falha de. Noite de 26/9/50 

São Paulo, 16 de março de 1953



CÓPIA 

DAQUI E'DE LONGE 

- seção domingueira de Juneis na Fôiha da Manhã - 
Publicação feita no dia 11/12/1952

~ 

QRGANIZAQKO DO ENSINO 

Por aqui andou o professor Anísio Teixeira, diretor do INEP, 

e. tratar com o Governador do Estado da colaboração do Ministério da 

Educação nos festejos comemorativos do quarto centenário da cidade de 

Sâo Paulo. 05. entre nos, nenhuma comemoração seria melhor que o de- 

cidido empenho daquele Ministério no sentido de restaurar a verdadei 
ra autonomia do Estado em matéria da organização do ensino.



CÓPIA~ 
"no me DA CÉNCIA" - Página domingueira de J.Reis na 

Folha da Manhã de 1h de dezembro de 1952 

HOMENS PARA AMANHK 

Não tendo podido comparecer à reunião anual da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência, de que sou um dos fundadores e conselheiros,nío 
pude, logicamente, tomar parte na discussão de um tema que muito me interes— 
-sa 6 sôbre o qual tenho escrito muitas vêzes: o do ensino da ciencia nos gi 
nasios e da selecao de professôres universitarios.

. 

Estou de acordo com o professor Anísio Teixeira quanto & questãodes 
programas ginasiaís. Em vez de querer reformar os atuais; pondo outros em 

seu lugar, melhor talvez ser; lutar pela ideia da abolição dos programas, rg 
servada ao govêrno, apenas, a tarefa de traçar a orientação geral dos cursos. 
0 programa depende, naturalmente, dos professores e dos alunos, assim como 

das escolas e de suas tendências. Parece que isto seria mais inteligente do 
que o regime de cimento armado em que vive o nosso pobre ensino, cada vez 
mais desmoralizado. 

Quanto aos livros, a mesma coisa. Em vez de ser ideal dos autores 
desses livros declarar, em baixo do titulo da obra, estar esta de perfeito & 
cªrdo com os programas oficiais, deveriam ales poder escrever com orgulho: 
“Esta obra nao obedece ao programa oficial, mas representa o resultado da ex 
periencia do autor e de seus esforços no sentido de elevar o nivel do ensino 
e de melhor corresponder a natural curiosidade e aos interesses da mocidade 
estudiosa." 

E por falar nisto, não posso deixar de me referir a um comentário 
que há dias apareceu na imprensa. O colunista comentava, aplaudindo, um sº 
to das autoridades federais de ensino, que haviam proibido as autoridades:; 
taduaia estabelecer comissões para aprovação de livros didáticos. Absurdo 
mesmo o ato das autoridades do Estado, dizia êle. E por que f Porque o as- 
sunto é da alçada federal e (notem ban) porque do contrário o Estado de São 

Paulo estaria infringindo o princípio da liberdade de cátedra l Ora esta, 
pensei, nao estaria 

o governo federal, tambem ele, infringindo o mesmoguin 
cípio i 

Não seria melhor ficar com a ideia da liberdade pura e lutar para 
libertar o livro didático da perniciosa tutela de quaisquer comissões ofi- 
ciais i 

É possivel que, libertos os autores dos esquemas oficiais, pudes- 
sem êles tentar livros mais arrojados e providos de maior originalidade.



.2- 
Mitos em que se suprimisse. muito. materia. inábil e em que se introduzissem 
experiências e sugestoes novas. J3. possuímos alguns editores capazes de 

levar avante uma obra dessas, de lançar livros realmente novos. Nada lhes 
falta. para isso, a não ser a. certeza de que têm de fato liberdade para ed:_'L_ 

tar livros que "não estejam de acordo com os programas oficiais". 
Ovitro ponto importante que se discutiu em Porto Alegre foi o da 

seleção de professôres. Que os métodos imperantes entre nos são anacrôni- 
cos, isto é coisa muito sabido.. Os meios de corrigir .. situação e os por- 
ques da situação atual, isto é outra coisa. Mas o assunto levaria muito

a 

longe. Fica para. outra vez.- J.K.



CÓPIA~ 
"no me DA CIENCIA" - Página domingueira de J.Reis na 

Fôlha da Manhã de 28 de dezembro de 1952 

o TEMA DA ESCÓIHA DE PROFESSORES 

Na última reunião da S.B.P.C., em Porto Alegre, discutiu-se o velho 
tema da escôlha, de professors: universitarios. Muitas vozes condenaramo siª 
tema do concurso de prova. Não há dúvida que seria melhor uma cuidadosa ocª 
partição de títulos, não honoríficos, mas que docmnentassem a atividade de pº 
quisa e de ensino (e não apenas a de pesquisa, como querem alguns ardentesxle 
formadores) dos candidatos. E essa comparação deveria ir alem da passivida— 

de em que. geralmente se coloca a organização do ensino em face dos concursos. 

Abertos estes, por fame. da lei, e as vêzes por solicitação do interino que 

se ache na cadeira, espera-se que apareçam candidatos. Ninguém se lembra de 

ir ativamente em busca de eventuais elementos de prol que ja não estejamnafs 
em idade de fazer concurso. Quem quiser que se inscreva ! E muitas vêzes se 

quem se inscreve & o interino. 
Alguem, todavia lembrou que os concursos de títulos poderiam degen_e_ 

rar em protecionismo. 'E então surgiu a solução, que teria sido recebida com 

palmas: a oscôlha seria feita por meio de especialistas estrangeiros. 
Nenhuma proposta poderia ser mais ingênua. Deriva ela de comum pre 

conceito, segundo o qual todo brasileiro & desenesto e incompetente e todce'g 

trangeiro um poço de adamantinas virtudes. Na verdade, as coisas não são ªí 
sim, e 1; fora também existe filhotismo, inclusivo dentro de universidades . 
Como também não é verdade que no estrangeiro todos os professªr» sejam in- 
clitos pesquisadores. As simpatias também podem influir em suas decisões, e 

em relação a cientistas de um pais distante como o nosso, não seria de estre; 
nhar que os mestres estrangeiros manifestassem simpatia pelos nacionais que 

mais solicitos se mostrassem em corresponder—se com eles. E depois,quem es- 
colheria as sumidades estrangeiras que houvessem de opinar 7 

É indiscutivel que existe em nosso pais, e provavelmente em mitos 
outros, uma "ciência de consulado”. 'são criaturas de valor maior ou menor , 
que manifestam acentuada tendência para cultivar relações sociais com grupos 
"ligados ao estrangeiro. Em breve essas criaturas sªo apontadas como o que 

de mais fino possui o pais e passam a figurar em programas de intercâmbioâe 
algumas dessas pessoas têm méritos incontestáveis, outras não os possuem e, 
não obstante, conseguem :. desejada repercussão publicitária, com as vanta - 
gens correspondentes .



..2- 

Além disso, & escôlha de um professor não pode cingir—se ; leitura. do 

seus trabalhos (na maioria. das vêzes especializados e fragmentária) e ; stri- 
buição de uma nota as suas qualidades de correspondente com os sibios dos ou- 

tros países. É preciso que se conheça muito bem o seu lastro moral, e não api 
nas 0 lastro moral de quem, quando diz que so pingos. cinco gôtas numa experiê'ª 

cia., na realidade ao pingou cinco gains, mas o de quem se dedica com sinceridª 
_ 

de à formação de discípulos, e ao serviço de seu país, o de quem não se desgaa 

ra com facilidade em face das vantagem materiais ou hierárquicas , o de quem 

por um punhado de incenso não renega suas mais íntima convicçõ'es. Tudo isso 
há de pesar, e muito, e de tudo isso, em relação aos nossos problemas locais , 
que poder;. saber 1m sábio estrangeiro, a. milhas 9 milhas de distância, entretí 
do com seus aparelhos e seu cachimbo '! 

Não : Temos de resolver aqui nesmo as nossas misérias. 'Se todos con- 

tribuírem com um pouco de sinceridade, as coisas irão para. a frente, não como 

foguetes mas como automoveis modestos, numa. estrada esburacado. Sem sincerida 
de a coisa não andará mesmo, com ou sem concurso, com ou sem lminares estran: 
geiros a escolher, por nos, os que devem ensinar em nossas escolas... - J.K.



CÓPIA 

FÓLHA DA NOITE DE 8 de abril de 19h9 - Artigo de J.Reis
~ 

EDUCAÇÃO NACIONAL 

A Fªlha da Manhã publicou, em diversas de suas edicges, o texto do 

projeto de lei que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e 

também o texto do relatório que acompanhou tal projeto. 
Ease projeto de lei visa cumprir mandamento constitucional. Como é 

sabido, a Constituição Federal em vigor, embora, muito ao sabor dos homens 

de hoje, se mostre disposta a regular demais e a incluir em seu texto maté— 

ria de lei ordinaria, trouxe, no que respeita ao ensino, uma sadia tendên — 

cia de descentralização e de restauração da liberdade de cada Estado orgaai 
zar seus próprios sistemas. Não deixou de prever, entretanto, que a lei rg 
deral estabeleceria diretrizes e normas para a educação nacional, cuidando 
de assegurar uma certa uniformidade capaz de permitir, em todo o território 
nacional, a aceitação de diplomas e certificados expedidos pelas escolas o— 

ficiais ou particulares. 
Pelo simples enunciado da questão percebe-se a grande importância 

dessa lei que deverá fixar diretrizes e bases da educação brasileira. E tam- 
bém se percebe o interesse de ve—la o mais depressa possível em vigor, pois 
em caso contrario continuaremos no regime educativo que nos veio dos anos de 

centralização administrativa do pais. E êsse regime & pessimo; dentro Gêlo 
a educação nacional eonãeceu uma de suas mais dramáticas quedas. Essa anar— 

quía que hoje se ve no ensino outra coisa possivelmente não é senão fruto 
de tal regime. É curioso notar que tal anarquia deriva de um excesso de oqª 
troles... 

Mas não basta ter uma lei que fixe as diretrizes e bases do ensino. 
Se os legisladores entenderem mal sua missão e se imbuirem daquelas ideias 
totalitaríªs, Pelas quais o poder federal deve intervir sem limitaçaes na es— 

fera administrativa dos Estados, tude continuará na mesma e os estados pro — 

grossistas e cultos continuarão a ver entravado o seu proprio progresso no 
que se refere ao ensino e à cultura. Continuaremos a ter, na capital fede - 
ral, assentada em cadeiras de espaldar alto, uma burocracia solene a resol — 

ver sôbre faltas de estudantes do Acre ou sôbre competência de professôres 
de São Paulo. Teremos, por muitos anoS'ainda ( e até quando %) cultivada a 
nociva confusão entre os problemas da educação, que são relevantes, e es prº 
blemas da burocracia do ensino, que apesar de mofinos se tornam todo podero— 

sos, porque melhor se adaptam & inereía de ficar sentado, exarar pareceres e 

assinar papeis...



-2- 
Pessoalmente advogados para o ensino em geral uma liberdade ainda mªi, 

to maior que aquela que a Constituição Federal acena e que poderá facilmente 
ser transformada em prisão didatica, segundo queiram os senhores deputados fe- 
derais, e conforme suas tendências sejam mais ou menos intervenãíonistas. 

Em regime de liberdade floresceram e cresceram algumas“instituiç3es 
didáticas mais respeitareis do pais, e no regime da padronização a da toda-pg 
derosa burocracia federal o ensino transformou—se em degradado marcado, ape e 

ser de santificado por todos os carimbos e por todas as chancelas. 
O projeto de lei que estabelece as diretrizes, já muito demoradas 

quando se pensa que a Constituição é de 19hó, é, pois, uma peça que merece av 

atenção e o estudo de todos os homens conscientes do pais. Especialmente dos 

paulistas, que por sua propria iniciativa criaram organização didática e cidª 
tífica de alto valor, êsse projeto merece amplo debate. Deve ser examinado a 
fundo, revolvido profundamente. 

Nam tudo nele nos parece bom. Parece-nos, em certos pontos, que êle 
nos fara voltar a insistir em experiências que provaram mal e a aceitar Solar 
ções demasiadamente rígidas para problemas que $6 podem ser resolvidos em re- 
gime de real flexibilidade. Mas isto é o resultado de uma primeira leitura e 

reflete as primeiras reaeães, qua nam sempra.s§o as melhores. 
O objetivo dêste artigo, entretanto, não é o de criticar o projeto, 

mas apenas o de chamar a atenção para ele e de sugerir a tôdas as organiza -' 
çô'es culturais e didáticas, assim some; imprensa, que o submetem & cerrado 
exame. Que se manifestem osªhomens cultos, os professores, os cíentistas,os 
administradores do ensino e os idealistas do ensino, e que se manifestem 1ª£ 
gamente.- E que nesse manifestar-se não se deixem cegar pelo encanto de re— 

petir belas frases colhidas em alentados volumes ou em bocas ilustres, mas, 
ao contrario, reflitam maduramente na sua propria experiência, nas dificuldªg 
des que encontrou para estudar e aprender neste país tão abundamentemente rg 
gulamentado, assim como nas dificuldades que os seus filhos estão encontram» 
do para vencer o grande atoleiro do ensino nacional.



CÓPIA 

FÓLHA DA NOITE de 2 de Julho de 19h9 - Artigo de J;Reis 

ENSINO DAS CIÉNCIAS 

Em reunião realizada em Dundee, especialistas inglêses examinaram opor-

~ 
tunos problemas ligados ao ensino das ciências nas universidades. O que preocupa 
aqueles sisudos cidadãos é o tipo de ensino, demasiado especializado e atulhadc 
de fatos, que se ministra aos jovens dos cursos de ciências. Dizem êles que, a- 

tualmente, uma grande massa de estudantes segue êsses cursos, e que dessa massa 

apenas pequena porcentagem vai, na verdade, para o trabalho profissional da ciêª 
oia. O resto vai para posiçaes outras, inclusive na política e na administração. 
Nestas condições, é claro, o ensino muito especializado pode ser perigoso, rou - 
bando aos homens a oportunidade de ver de maneira larga e complete. as coisas do 

mundo;
_ 

Mesmo para os futuros especialistas & discutível que êsse tipo de ensi- 
no muito minucioso e em grande parte resumido & apresentação de fatos e mais fa- 
tos relativos a uma soma cada vez maior de especialidades, seja, na verdade o 

mais util. O que se tem visto na vida prática, mesmo entre cientistas profissig 
nais, & que os indivíduos que recebem tal gênero de ensino, mostramsse prêsa fa- 
cil da propaganda e desprovidos de espirito critico seguro. ImpSe-se uma ampla 
remodelação nos métodos do ensino da ciência, e essa remodelação deve considerar, 
entre outras coisas, os seguintes pontos. Em primeiro lugar, a preocupação com 

a familiarização dos alunos com a pratica do método científico, mais do que com 

os fatos da ciência em si mesmos. Em segundo lugar, a compreensão, por parte dª 
les, da história da ciência, compreendida esta não como simples repositorio de 

* datas e descobertas importantes, mas como estudo da evolução do pensamento cisne 
tifieo, sem perder de vista o panorama histórico e social de cada época. Convém 

lenbrar que, nesse ponto, outra coisa não se esta fazendo do que insistir na teª 
dência tão ardentemente advogada, nestes últimos tempos, pelo presidente Conant, 
da Harvard. E é claro que não se pode desprezar o ensino das especialidades,mas 
nesse ensino é preciso andar com sabedoria, para evitar asfixiar o aluno nas pa: 
ticularidades, sem que ele possa ver a unidade da ciência. 

O problema tratado na reunião de Dundee & dos mais oportunos sem dúvida. 
Se oportuno na Inglaterra, aqui seria oportunissimo, dado o nosso atraso nesses 
assuntos. Desde a escola primária as criaturas são desviadas dos caminhos aceitª 
veis do aprendizado das ciências. Mesmo nos cursos universitários, que se dizem 
mais evoluídos, ve—se a rapaziada afogada em apostilas ou em ”pontos" que são cg 
piados e reccpiados, num processo de lenta transformação do que neles se centra- 
va inicialmente. E mesmo nos originais desses pontos, o que se encontra muitas 

A N ' . c 
' I A . vezes nao e de molde a entu31asmar. 0 pedantismo transformado em ciencia, nada 

mais . - JcRBiS .
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FÓIHA DA NOITE DE 1h de 3mm de 19149 - Artigo de J.Reis 
ENSINO ms animus 

A Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência realizou nos dias 
16 e 17 do corrente, reuniões publicas para debate em tôrno do pmportante prº 
blema do ensino das ciências naturais. De um modo geral todos sabem, por ex- 
periência ou observação, que as ciências, e infelizmente não apenas elas, são 

pêssimamente ensinadas em nossas escolas secundárias. 
O dr. Rawitscher, professor de Botânica na Faculdade de Filosofia de 

São Paulo, apresentou substanciosa crítica aos nossos meios de ensino das ciên 
cias naturais, reconhecendo, de início, que o "material humano" (como agora é 
moda dizer) representado pelos estudantes brasileiros é dos melhores quanto à 
inteligência, caráter e educação. Isso sem duvida agrava a culpa dos responsa 
veis pelo descalabro do ensino, pois faz sobressair o papel de quem estraga o 
precioso elemento humano, negando—lhe oportunidades de ensino e aprendizado e— 

fetivo e corrompendo vocaçães, num insano malbaratar de energias. 
Deteve-se o ilustre professor na nenhuma objetividade do ensino que 

A , . em geral se ministra em nossas escolas e, se salientou a inconsistencia de nu- 
merosos programas demasiadamente extensos e estimuladores da cultura livresca, 
nao deixou de lembrar que o bom professor podera sempre, mesmo dentro dessa ex 
tensao, manter-se no quadro das justas medidas, concentrando—se na ministraçao 

,de solidas noçoes essenciais e resistindo a tentaçao de papaguear minucias di— 

ante de alunos justamente desinteressados de ouvi—las. Teve o professor Ra- 
witscàer oportunidade de, por meio de exemplos simpes e sugestivos, mostrar oo 
me e possivel sempre tornar interessante assuntos que, expostos de maneira os— 

tatica, seria intragaveis; basta substituir a noçao puramente morfologica pela 
informação do funcionamento e do sentido das estruturas. 0 que era ou parecia 
árido transforma—se prontamente em objeto do maior interesse. 

Por que não da ao seu curso essa feição o professor comum i Por que 
tantos livros se contentam em repetir nomes e copiar figuras sem o menor senti 
do, cujos cliches tantas vezes ja estao tao gastos que a impressao nem.mais po 
de ser identificada a alguma coisa do conhecido 7 muitas vezes o professor nao 
presta, não conhece de primeira não o assunto, jamais lidou com as coisas de 
que esta falando. Repete-as. E se apenas as repete, nao pode infundir entusiaa 
mo ao ensino, porque nao "sente" o que esta ensinando. Outras vezes, ou melhor, 
muitas vezes, a organizaçao do ensino tambem nao presta, porque quer fazer do 
aluno verdadeira gaveta de sapateiro, onde se atulhem conhecimentos nao digeri 
dos. E os livros... Bem estes precisam amoldar-se aos programas. Mas suponha 
nos que os autores, em vez de apostaram corrida para ver quem fica mais de a- 

n . . A cardo com os programas, fizessem mov1mento de resistencia para oferecer a me-
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lhor orientação didática. E suponhamos que eles tivessem a coragem de dar a. 

impressão de não saber uma porção de coisas (que importa. que os outros falem ‘2) 

e corajosamente se cuidassem de dar noçães realmente úteis. Por exemplo: pa.— 

ra que dizer e. uma criança de escola primária que a abertura superior do estª 
mago se chama cardía '! Não tem isso ínterêsse 'E Então rísquemos essa informª 
ção, embora correndo o risco de os outros pensarem que o autor ignora coisa 
tão simples. 

Alguns professôres queixam—se muito de. falta de verbas. Isto íncomg 

da, não há dúvida, mas não é o mal maior. 0 ensino das ciências, quando bem 

vivo, pode reduzir ao mínimo & aparelhagem; pois e natureza. já é um grande e 

barato laboratorio. O assunto é tão interessante que a. êle teremos de voltar. 
Desculpem. - J.Reis.
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SELEÇÃO PARA AS UNIVERSIDADES 

As revistas especializadas inglesas tem ventilado com calor a questao 
da escolha dos estudantes das universidades. O problema e importante porque 
as oportunidades de ingresso nas universidades ainda são relativamente poucas 
(uma vaga para cada b5 crianças inglesas, a dar crédito ao que afirma Bernal) 
e essas oportunidades podem ser mal aproveitadas, com serio prejuizo para a 
sociedade, se em vez de encaminharmos para as universidades os valores pesiti 

.vos, que realmente possuam vocaçao e tendencia para o genero de estudo a que 
se candidatan, escolhermos individuos amorfos e incapazes, ou apenas aparente 
mente capazes. Esta e um velho e grave problema. Has discussoes que a Socie— 
dade Brasileira para o Progresso da Ciencia promoveu em torno do ensino das 
ciências naturais nos ginásios e colégios, a questao veio a tona. Referiurse 
que nos vestibulares das escolas superiores muitas vezes se organizam provas 
de seleçao que sao verdadeiras monstruosidades, exigindo—se uma serie de inn» 
teis_conhecimentos especializados e desprezando—se totalmente materias e as— 
suntos capazes de refletir com mais perfeição a idoneidade do candidato para 
as tarefas universitarias. 

um dos motivos que dificultariam, na Inglaterra, a elevação do padrão 
seletivo seria o regime das taxas. Parece que se dá muita importância, 1a, a 
essa fonte de renda representada pelo pagamento dos alunos. Se houvesse um tra 
balho acurado de seleçao, afírmam.alguns, poder-se-ia pretender que o Governo 
custeasse a educaçao dos alunos assim selecionados. Mas isso equivaleria 

. 
em 

grande parte a uma nacionalizaçao das universidades e nao poucos se opoem a 
ideia. ' 

ºs qua desejam um regime de seleção mais perfeito argumentam com os 
bons resultados obtidos no serviço civil e nas forças armadas, onde a implan- 
taçao de metodos modernos e científicos de seleçao tem trazido fartas recompen 
sas. Quando se fala em sistema cientifico de seleçao pensa-se naturalmente em 
pôr de lado a maior parte das provas atualmente feitas, substituindo—as por ou 
tras, de natureza mais geral e, muito especialmente, pelo sistema de entrevis— 
tas e sondagem paciente de cada candidato, a fim de penetrar, de maneira real, 
os seus conhecimentos efetivo e não o verniz com que ele se vestiu para o ato 
do exame. Mais do que ieso, procura—se tambem orientar o candidato em relaçao 
ao genero de atividade para que se encontre mais bem dotado, o que equivale a 
uma excelente iniciativa no sentido de evitar os tao frequentes desperdícios 
de valores humanos que os sistemas mal equilibrados de ensino proporcionam , 
criando desajustados de toda especie.
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O problema esta sendo ativamente discutido na Inglaterra, depois de 

uma guerra que past-em,;foco, de maneira tão intensa, o problema da mão de o- 
bra científica e técnica, e em ambiente onde os interece“ do povo em geral 
constituem preocupação sincera a não apenas arroubo de damagogos em vésperas 

de eleiçoes. 
Mas o problema é também nosso. Por que não lhe havemos de dar um 

pouco mais de atenção do que tem sido habito l E por que para problemas dªí 
se gênero não desviamos, propositadamente, as nossas atençães, geralmente poi 
tas ,com insistência, nos problemas formais do ensino, que vivemos a reforma: 
sem resultado ‘2 - J.Reís. 

.30
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FÓLHA DA NOITE DE 21 de OUTUBRO de Em - ARTIGO DE J.REIS 

CULTURA UNIVERSITÁRIA 

nã entre nos grave incompreensão quanto ao que se deva chamar de cul— 
tura universitaria. Demonstração disso é fácil encontrar mesmo em atos legis— 
lativos, como por exemplo, certo decreto que, havendo estabelecido que uma dar 
da posição do serviço público exige cultura universitaria, se apressou em de— 

clarar que essa cultura seria "comprovada" mediante apresentação de diploma de 
curso superior. 

Ora, um diploma de escola superior revela a cultura universitaria tan 
to quanto a posse de um bem sortido guarda-roupa revela educaçao. 

Todos estao lembrados de que, nao faz muito, os tribunais de pais cas 
serum o registro de determinado profissional, sob a alegação de crassa incam — 

pºtencia em relaçao a conhecimentos fundamentais, inclusive 0 manejo da propria 
lingua patria. E tratava—se de profissional habilitado por escola superior. Nao 
se arregalem os olhos com escandalo nem s& diga que se trata de rarissíma exce— 
cao, so capaz de ocorrer no Brasil. Nao me posso esquecer do escandalo que con 
sistiu para mim o contacto que tive com determinado medico norte—americano que 
estava de visita ao Instituto Rockefeller, quando por la andei. Esse famoso 
instituto certo dia abriu suas portas a visitação publica e muito especialmenr 
te aos profissionais mais diretamente ligados às questães médicas e higiênicas. 
Os que trabalhavamos em seus laboratórios tivenos de servir de cicerones, cada 
qual no seu laboratório. Eis que me surge pela frente, num dado momento, um 
flamante doutor, muito falador e cheio de curiosidade a fazer perguntas. E pe- 
las perguntas que fªz, ªº Pude concluir que a sua passagem pela universidade, se 
dele tinha feito, talvez, um tecnico bem sucedido, certamente nao lhe valera de 
muito no que se refere a cultura ... 

De outro lado, a historia esta cheia de exemplos de homens que foram 
grandes, cultos e sábios sem jamais haverem passado pelas universidades. Aprons 
deram por si ou em contacto pessoal e intimo com outros sábios. E nao poucos, 
se depois de celebre: e feitos e que receberam os titulos universitarios com 
que enfeitaram mais as universidades do que a si proprios. 

Não quer isto dizer que não se adquira cultura nas universidades. Nada 

disso. O caminho normal dessa aquisição e mesmo a universidade, pois em regra É 

nas universidades que se congrega & elite mais alta do pensamento de uma comunª 
dade. O que desejo dizer é que o diploma universitario,po£ si se, não é prova 
da posse daquela cultura universitaria que distingue de um técnico que sabe fa! 
zer as coisas, um pensador que sabe encontrar pontos de partida para reflexões
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originais mesmo nas mais batidas experiências da vida.. 
A_:ssístimos em nosso meio, de uàs tempos a. esta parte, a um verdadeiro 

delírio que se manifesta pelo excessivo valor atribuído ao diploma em contra. - 
posição às provas efetivas de cultura e valor. ºs diplomas são buscados como 

bílhetes'para obtenção de privilégios e vantagens: o conhecimento e a, cultura, 
nessa corrida., não raro são sacrificados. Numa coletividade em que a noção 
dos valores assim se perverta não será. de admirar que amanhã se feche a. um 

Einstein a porta de ouro que se escancara solicita, ao "abre—te Sesame" da 

qualquer estudante que haja passado alguns anos a decorar apostilas para pas- 
sa; nos exames ...—J.Reis.
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FÓLHA DA NOITE m 21; do FEVEREIRO DE 1950 - Artigo de J.Reis 

ALUNOS E PROFESSÓRES 

Chega da aula o menino profundamente desiludido a seu proprio raspei 
to. É um burro, e não ha jeito do endireitar ! Talves, tão criança, pense até 

em suicidio diante da encruzilhada em que se acha colocado. 

Santo Deus, por que ser; tudo isso Y Vejamos. 

O professor deu hoje "textos para corrigir". São frases cheias de o: 
rinhos, que os alunos devem corrigir. Bom exercício, não há dúvida, embora coª 
denado por alguns, o que não é de espantar porque sempre há de saver, a respei— 

to do tudo, os quo.s§o contra o os que são a favor. 
mas o diabo são são os textos em si mesmos. São os professôres,ou RÉ 

lo menos alguns professores. Porque êles entendem que tudo tem de estar errado 

nos famosos trechos e querem que os alunos achem meios e modos de impugnar o 

corrigir até mesmo o que esta certo ou pelo menos & razoavel. Tudo & tashadode 

galioísmo e precisa ser posto no vernáculo. Tôdas as palavras precisam de ser 
substituídas por outras, que,de acordo com os radicais gregos ou latinos que as 

formam, sejam expressoes mais exatas, ou menos imperfeitas, daquilo que se quer 

dizer. E surgem coisas assim: o vocábulo "formoso", empregado no sentido de 

belo, tera do ser riscado impiedosamente se não estiver aplicado a coisa que se 
nha forma. Pois não é certo que formoso vem do forma l 

"Espetaculo" ... espetaculo & galicismo, arranquem isso da frase : 

"vem do publicar—592" Galieismo revoltante (mas outros dizem que não é). E as- 
! 

sim por diante. 
Os alunos perdem tempo com essas misérias e enquanto o professor os 

adextra nessa arte raquitioa de saber quando formoso deixa de ser formoso, não 

têm tempo de perceber as belas formas que os escritores deram a seus escritos 
nem de lhes aprofundar o sentido. Já não falo, por ser outra questão, na ana— 

lise logica, feita com régua eu sem regua, cheia sempre de uma longa e rebaruª 
tiva terminologia, que seria muito bom que os alunos nunca ouvissem, porque 'é 

coisa feita para ouvir o esquecer. 

Não quero brigar com os gramaticas nem me meter pelo terreno dos Qi 
lologos. Com aquêles não quero historia porque são gente briguenta. E não a 

quero com êstes, porque são gente de muito saber, oom.a qual são podería euooª 

versar, coitado de mim ! 

Mas isso tudo, feito assim» está errado, não esta i Ja vi riscarem 
& palavra "enorme", sob a alegação de que ela se deveria ser usada para desíg—



-2. 
nar o que saísse da norma, e não o que fôsse "apenas" muito grande. E amanhã 

não se dirá mais hecatombe para significar matança de gente, porque os radi- 
cais gregos estão a indicar o "verdadeiro sentido" de sacrifício de cem bois. 
E os nossos marechais terão de deixar de lado o seu título e arranjar outro, 
para evitar que as raízes de que a palavra se forma, e que dão a idéia de nº 
ço de cocheira, possam causar dúvidas aos professôres que corrigem inocentes 
"textos para corrigir".

' 

Numa terra onde tão pouco se 18, onde tão escasso entusiasmo se aº 
contra pela boa literatura, êsse trabalho de corrigir textos com ardor tão e- 
xagerado sô pode dar contraproducentes resultados, grande irritação nos alu - 
nos, solene antipatia pela língua patria. 

Esse artigo é, como vêem os leitores, um desabafo. Talvez eu este 
ja errado em criticar os professôres, porque 8165 possivelmente estão saudadª 
ligentes. Sabem para que preparam os alunos,”e no BraSil não se estuda para 

saber, mas apenas para prestar exame. Sabem que êsses pobres coitados têm de 
vencer os caprichos de algum examinador que gosta de perguntar isso ou aquilo, 
que tem essa ou aquela mania (como por exemplo, a do "formoso", a do "enorme" 

etc.).O triste é que o valor da meninada tenha de ser aferido assim, pois es- 
sa exdrúxula maneira de aferir valores é que explica, a meu ver, que das escg 
las superiores saiam criaturas totalmente incapazes de se exprimir com clare— 

za na língua materna, Obrigando as autoridades competentes & até cassar o re— 

gistro de profissionais que não poderiam deixar de saber escrever, e bem ... 
Desculpemrme, pois os professêres. O mal esta mais além. — J.Reis. 

o:.
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CÓPIA 

FOLHA DA NOITE DE io de maço DE 1950 - Artigo de J.Reis 
REFORMA no msmo 

Em um de seus números recentes, e "British medical Journal" discute

~ 
o grave e interessante problema da educação medica. Como deve ser o curso de 

medicina 2 Como e quando se devem ensinar tais e quais noções i Esta certa a 
divisão atualmente aceita, das disciplinas que devem formar e curse medico, eu 

é preciso integra-las, passando, por exemplo, a unir a anatomia ; fisiologia i 
Eis ai uma serie de perguntas, de dúvidas, de fermentos de ideias. 

Várias pessoas eminentes meteram a colher na discussão, examinando diversos ªª 
gulos do problema com sinceridade de gente que sabe mesmo,e que não apenas se 
enfeita com os títulos que possui. 

Como é natural, num momento destes tem de aparecer os depoimentos 

quanto as insuficiências do ensino que aêualmente se ministra. Uns dizem que 

e curso, como em geral organizado, apresenta mais oportunidades para ministrar 
'çâo de noçães que serão forçosamente esquecidas, do que para a de ensinamentos 
que poderão ser integrados no conhecimento geral e depois aplicados niilmento 
& cabeceira do doente. Outros mostram que o problema mais sério não esta na 
escola prêpriamente dita; mas nas comíssães de licenciamento, que se mostram 
rotineiras e que de modo algum aceitariam sem relutância as novas ideias, que 

enchem a cabeça dos reformadores e dos que olham panorâmicamente ; situação do 
ensino. 

O que ha de interessante, para ser comentado aqui, não são por cer- 
to os detalhes propostos a respeito do ensino desta ou daquela materia nem tão 
pouco da seriação dos cursos. 

Quero, na verdade, falar de outra coisa: das soluções propostas pa- 
ra conserto dos males alegados. 

A gente 18 coisas assim: tal defeito podera facilmente ser corrigi- 
do pela adoção do sistema de; reunir a anatomia com a fisiologia, de acordo 
com e que esta sendo feito em Birmingham, numa certa e determinada escola; e tal 
outra dificuldade poderia ser contornada por uma inteligente integração da qui— 

mica em tªda a extensão do curso, como se faz numa outra cidade que não vem ao. 
caso lembrar. 

E, mais extraordinário ainda, vem a conclusão de que essas coisas têm 
de ser mesmo resolvidas pelo"metodo experimental“, por meio de tentativas e de 

erros. 
E essa conclusão esta perfeitamente certa, embora para os homens que 

têm mandado no ensino, nesta terra de Santa Cruz, possa parecer coisa de bradar
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aos céus. Pois na cachola dessas criaturas se meteram, de uns tempos a. esta paz; 

te, estranhas ideias 'de que é preciso padronizar o Brasil, ditando até as textos 
que devem ser adotados nas escolas e impondo a sequência das disciplinas e & or- 
ganização dos cumes. 

Como sex"; possível seguir, em tais condiçães, o ”metodo experimental“ , 
que exige, precisamente que cada qual siga uma orientação, para ver no final das 

coisas como é que, se colhem melhores resultados l 
Em nosso meio tem-se adotado e. política inversa. Alguns sabetudos de 

liberam trancados mma. sala, como é que se deve ensinar tudo, desde o chinês até 
fresagem eu funilaria. E depois mandam cumprir, que isso é bonito porque lhes 
dá autoridade, e é simples porque facilita. o trabalho dos carimbos. E o carimbo, 
nesta terra de Santa Cruz, como também na Labãmbia, tem uma fôrça Mãe...-J.Reis.
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FôLHA DA NOITE DE 18 de MAIO de 1950 - Artigo de J.Reíe
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ESCOLHA DE PROFESSÓRES 

Há dias comentei nesta mesma coluna & opinião de certo critico a res— 
peito da selecao de professores universitarios e cientistas. Dizia ele, repisan 
do ponto de vista que hoje se se ve defendido em países de nivel mental inferior, 
que o unico sistema adequado para realizar tal seleçao seja o exame do professor 
ou do sabio por uma banca "legalmente constituída". 

Em nenhum país serie se aplica tal sistema seletivo. As boas universi 
dades e os bons institutos de pesquisa procuram os especialistas que mais lhes 
convém, seja para tarefas do ensino seja para as da pesquisa, tendo como guia ex 
elusive o desejo de encontrar o melhor. E esse melhor e achado pela consulta a 
bibliografia, pelo depoimento de colegas, pelo prestígio de cada pesquisador no 
seio das associaeães sabias, e nunca fazendo o especialista sentar três eu que - 
tro horas a fio numa carteira de estudante e obrigando-o a escrever, de cor, sô- 
bre qualquer ponto tirado ao acaso dentro de um programa. 

Mas o que mais me espanta, no que o critico escreveu, e a preocupaçao 
que revela com o fato de se tratar de uma banca "legalmente" constituída. Nao pc 
de ser qualquer banca, nao. Tem de ser ”legal". 

Isto significa que uma assembleia de sábios do mais alto Valor perde 
para qualquer banca de quinta categoria, pelo simples fato de ser esta legal e a 
quela nao. 

0 que ha de muito grave nessa preocupaçao dominante com o formalismo 
e a incompreensao que a atitude revela em relaçao aos problemas da pesquisa cien 
titica. O valor cientifico nao e aferido pela lei. Nao e o regimento que o regu 
la. Nao e a autoridade formal que e determina. Ésse Valor impoe—se por si mesmo 
perante a opiniao des demais especialistas. A fundaçao Gugenheim, entre tantas 
outras, nao encontra dificuldade para selecionar bolsistas; limita-se a mandar os 
elementos relativos a atividade científica de cada um a uns tantos especialistas. 
A respºstas destes vem por meio de carta, e e reservada. 

Para a bacharelice do nosso critico, nada seia mais imoral e ilegal de 
que esse sistema. 0 curioso e que ele funciona, e os bolsistas sao em geral bem 
escolhidos I

' 

Pois este é o sistema que vigora entre gente civilizada. O que essa 
gente quer e, honestamente, escolher os melhores especialistas e os melhores pro- 
fessôres, para com eles enriquecer as universidades e os institutos.
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mito ao contrªrio disso, o que aqui se quer, tanto no ensino como em 

tudo o mais, e o circo, e o aparato, & o formalismo. 
Queremos meia dâzia de homens, solenemente instalados em cadeiras de 

espaldar alto, a apontar deslizes em uma tese, que não raro é o canto de cisne do 

futuro professor. Não importa que a meia. dúzia de homens pouco entenda daquilo 
sôbre que argui, e muito menos importa que, depois de arguir, as notas sejam do.- 

das por simpatia. ou amizade, já que não podem ser por convicção científica. O que 
importa é que tudo seja. legal. E legal é o que é feito de Conformidade com os r: 
gulamentos, sem saltar me. vírgula. 

' ' 

Extremamente grave, em tudo isso, é a. ideia de que a origem legal bas- 
te para dar autoridade científica. a qualquer ajuntamento de homens. Ideias dêsse 
gênero é que levaram os russos ao abastardamento da. ciência, com a solução de ea- 
so Lieenko, que equivale à aceitação da autoridade legal do Partido para dirimir 
ma pendência científica. ' 

E este é O" cainhó'que nos espera, enquanto tiverem 
tão simples ideias as vestais de nosso ensino superior.— J.Reis.



CÓPIA~ 
FOLHA DA NOITE DE 25 de Julho de 1950 - Artigo de mm: 

ENSINO DA emm IA 

Como ensinar a ciência aos moços que andam pelos ginásios e pelas u— 

niversidades ‘2 Eis aí um antigo cavalo de batalha, que é preciso de vez em 

quando trazer de volta à cena, para que dele não se esqueçam os responsiveis 
pelo ensino. Ha livros'e livros sãbre o assunto, e longe de mim a veleidade 
de os resumir numa coluna de jornal. 

Quero apenas dizer que num dos ultimos numeros de. revista "Science" 
o prof. Payne, da Unidersidade de Indiana, dando um balanço em sua experiên— 

cia de quarenta anos de ensino, alinhou alguns conselhos que é' justo desta - 
car. Referem—ee 3198 aos mestres e aos que e desejam ser. Em primeiro lu - 
gar, vejam bem, vocês que são moços e namoram a carreira do ensino da eiên - 
cia, qua quem embarca nessa canoa deve estar seguro de que deseja realmente 
dedicar ao magistério toda a vida. E se é necessário estar certo de possuir 
as devidas qualificações para o ensino (as quais não se resumem apenas ao di 
Plena) não menos importante é estar decidido a viver ma vida simples,de que 
jamais se podem esperar grandes rendimentos materiais. 

Depois, é preciso que amostra não cesso de instruir-se. Longe dele 
a ideia de bitolar-se por um modelo qualquer; é necessário que cada profes - 
sor seja “mas personalidade distinta de qualquer outra. Mas que se aprofunda 

sem perder em extensão. E não esqueça (isto é muito importante) as htmanida 
des. Nenhum professor de ciencia pode ser um oaruncho que so tenha interesse 
no pequenino grao que esta roendo. 

Ver o mundo a procurar conhecer as pessoas. Quanto mais, melhor. 
Não deixar de lado o: trabalho de pesquisa, por modesto que seja , 

pois a pesquisa revitaliza o ensino. melhor ensina quem participa ativamente 
da formação do conhecimento. 

João Ribeiro escreveu como título de um de seus livros "Notas de um 

Estudante”. Sem referir-se a João Ribeiro, Payne manda que os mestres lhe 
sigam o exemplo, jamais deixando de ser estudantes da matéria. que lecionam e 

dos problemas do ensino. (Eu por mim não eScrevería aquela palavra "lecio — 

nam" , que de. ideia de aula formal, com professor papagueando e aluno taqui— 

grafando para depois vender apostila; deixem-na passar, todavia, pois so a 
empreguei para evitar o eco de "ensino" com "ensinam").
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Também deve o mestre estar ciente de que nunca atingirá a perfei- 

ção e que sempre haverá. de merecer críticas. Que as receba feliz e aben - 
çoe os qua as fazem. 

Agora mna questão muito seria: não deve o mestre deixar qua oseu 

entusiasmo por uma determinada especialidade o lava a ideia de fazer de tg 
dos os alunos especialistas em tal assunto. Lembre—se, antes, de que mai— 

tos alunos não têm pela ciência interesse dominante, e antes preferem ou- 

tros estudos e visam a outras carreiras. Pois esses alunos são muito ím- 

portantes, uma vez que v3.0 formar uma parcela da elite dos que amanhã te— 

rão de opinar sôbre questões de interesse vital para a ciência. 
E mais um conselho último: não esquecer que o mestre é apenas um 

guia e qua o aluno deve, em verdade, aprender por si mesmo. E sendo o mei 
tre um guia é preciso que o seja também no exemplo. Não apenas no example 

como cientista, mas também como cidadão. Nesse particular, não há que diª 
tinguir entre os mestres desta ou daquela disciplina. 

Boa ou me., essa receita que nos manda o prof. Payne, com a autori 
dade de seus quarenta anos de ensino de ciência '.P - J.Reis



CÓPIA 

FÓLHA DA NOITE DE 26 de setembro de 1950 - Artigo de JZReis 

GINÁSIO DE JABUTICABAL 

Ao Ginªsio Estadual de Jsbuticabal prende-me, além do respeito por

~ 
suas tradiçães, a simpatia que despertou em meu espírito a iniciativa de um 

de seus professores, Carlos Nobre Rosa, de levar seus alunos a praia, a fim 
do que Sles aproveitassem as ferias estudando historia natural. Já comentei 

na FOLHA DA MANHÃ êsse fato, transcrevendo na mesma ocasião um trecho do tãº 
balho publicado pelo ativo professor a respeito de suas excursães cientifi— 

cas. 

Há alguns dias, tive oportunidade de passar por Jhbuticabal e não 

pude furtar—me ao prazer de visitar o velho ginásio. O prédio é grande e nª 
ponente, mas suas instalações ainda deixam a desejar. Mesmo uma parte nova , 

que se começou a construir, teve sua marcha detida. Uma escada nua, dando 

para o pátio interno, e expressivo documento dessa indesejável síncope cons— 

trutora. A quadra de esportes, segundo ouvi dizer, foi completada graças & 

benevolência dos professôres e dos alunos, que se cotizaram para levar aruné 

to a obra. 
No laboratório de historia natural, encontrei sinais evidentes de 

um grande, imenso idealismo. Existem animais em vias de empalhemento, opera 

cao feita pelos proprios alunos, ajudados por um excelente preparador, cria— 

tura que se nao existisse precisaria de ser inventada para completar o "team" 

que labuta em Jàbuticabal. Pobreza franciscana, ausencia de material adequª 

do, armários desprotegidos, onde as peças se deterioram. Falta de conforto, 

falta de biblioteca. nas, contrapondo-se e coluna do débito, a do haver es— 

ta cheia, transbordante do entusiasmo do professor e de seus colaboradores . 

O professor é um excelente exemplar do tipo de mestre que a Faculdade de Fi- 

losofia pode formar, e que continuara a faze—lo, para elevaqao do nivel de 

nosso ensino. Que imensa distancia daqueles tempos em que a historia natu - 

ral, nos ginásios, so existia nas paginas dos livros ! 

Dêem elementos a professores dêsse tipo, facilitemrlhes passes para 

custear viagens e excursões (deixem dessa mania de centralizar tudo.em. São 

Paulo e de olhar os professôres como se fossem delapidadores do erário outrª 
minosos em potencial), aumentemrlhes os ordenados para que ele não sintam a 

necessidade de mais cedo ou mais tarde, arranjar bicos que completem o orcª 
l _ ! . 

mento domestico, e si teremos em.marcha a revolução de que o Brasil precisa.
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O que achei de melhor em Jabuticabal foi o inconformismo de alguns 

elementos moços , saídos da Faculdade de Filosofia, e dispostos a ensinar de 
verdade e não a "dar 119363". Gosto dos íncorformados e dos que reclamam , ' 

assim como dos que, fazendo muito, se supõ'em sempre de mãe vazias e imagi- 
nem que poderiam fazer muito mais. 

Tomem nota os leitores do que neste momento lhes digo. Os frutos 
da Faculdade de Filosofia. estão aparecendo. E nesses frutos esta a semen— 

te de uma renovação há muito sentida e proclamada. 
Meu (mico desg'jo & que os homens que manejam as tesouras das ver- 

bas orçamentárias não acabem cortando as asas e as ilusões dêsse bando de 

mestres entusiastas, de cujo esfôrço tanto dependerá o futuro de São Paulo. 
- J.Reis.
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

310, 26 do Ilia do 1953 

Etna. Sr. 
Pro:. 5». Bardwick 
Conselho Britânica ' 

Av. Churchill 129 — Ilª nadar 
!lãii 

Prezado Dr. Bardwick: 

finite obrigado pela sua carta do 19 do corrente, 
cujas informaçôes ja agradeci verbalnente. 

You escrever & Hassrs. Basil Blackwull, de acªrde 
com a sua sugestão. 0 preço por 3105 obtido para a cessão dos d1 
reito: autorais relativas aos quatro volumes do livro “An intro- 
duction to scicnce“ do Huxley e Andrade na parece ser na verdade 
bon rªzoável. 

Renovando os nossos agradecimentos pela sua praata 
e eficaz colaboraçío, subscrevº-ne muito cordialmente, 

Dr. Gustavo Lessa 
Av. Karachal Cªmara 160, salas 903 e 90h 
Caixa Postal IBGE—Río



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio, 10 de 3m do 1953 

flossrs. Basil Blackwell 
h9 Broad Str. 
Oxford - Inglaterre 

Dear Hessrs. Basil Blackwell: 

The Institute lacionll de Estudos Pedagégicos 
(Ninistry of Education), under ny directian, is very interested 
in hiking knºwn to the toaehera of science in Brasil the best 
by Andrade and fiuxloy, ”Ln introductian to :eienceª, which wa: 
publiáhed by yºu. 

The British Cauncii, at car request, has contacted 
the authors, and we are inter-ed that it wºuld be saflbtnctory to 
all concerned the payacnt of a r.. o! 150 pºunds for tbs rights 
of translatiºn and publicatiºn :! the book in Pºrtuguese, in an 
editiºn er 5.000 copies. ºur intention is to transfer such rights 
to a publishing hºuse frºm which we would buy e certain mulher ef 
copies, for free distributien. This hl: to be dºne because, as 

the book is not undo accºrding tº the official federul progran, 
there is litglo expectatian of the 8810 of the whole editiºn. So 

the pnbliShers have to be assured er net loosing nancy in tbs 
project. 

&: sean as we hear fran yea, we shall send the 
necessary roe. - 

With cordial thanks, I an 

Sincerely yours 

Anisio Teixeira » 

Diretºr do Instituto lacianal de Estudo: Pe— 
degogicos 

9.8. — Please send yºur answer thrºugh the inter-ediery e! tb. 
representative of the British Cºuncil here, Brg v. B. Bla-field, 
lhes. address is: Caixa Fºstal 2237 g Bia — Brasil.
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Bio, 16 de Junho de 1953 

Mossrs. Basil Blackwell 
149 Brºad Str. 
Oxford — Inglaterra 

Dear Hessrs. Basil Blackwell: 

As a complement to my letter of June 10th, I 
would like to inform you that in tho translation of the book 
“An introduction to science" by Andrade and Huxley, it will 
be necessary to add son» notes. These notes will ain, as a 

rule, to bring to the reader's attention examples taken from 
our plants and animals, as the text generally is illustratOd 

"”wíth those of temperate climatGS. The tGXt, however, “111 
not be changed. 

Sincerely yours, 

Anísio Teixeira 
Diretor do Instituto gacional de 

Estudos Pedagogicos 

P.S. - Please send your answer through the internodiary of the 
representative here of the British Council, Mr. V.E. Blonfield, 
whose address is: Caixa Postal 2237 — Rio - Brasil

~



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Riº, 7 de julhº do 1953
\ 

Em. 3r. 
Dr. Jos; 3015 

mm Postal 7119 
Sãº Paulo (Capital) 

Prezado Dr. Jos; nois: 

Espero que o 8r. tm también ninhª cartª 
dam da 36 do na:-ça Hale. lola ou lh. 

dizia, a propósitº & traduçãº do 11m do imam. & Huxley 
”3n íntroâuctien to acimª: “Lago qm "cuba.-mas & mpou- 
ta as Lamina, set-1h“ mam-aqua» un mute, co. m plano 
do contrato“. & sau nm havia não aceita pelo Dr. Anísiº 
Teixeira, Diretor do m, para realizar a trªdução. 

Acabamºs às receber a resposta dos Mimada 
res do livro, Sra. Basil Blackwell anã Hott. Estio, me os 
autºres, dispostos 3. ms cedar os afeito: matas.-lis pan a tr; 
áuçío e anºtações ao 11m. 

Fiquei luterano ao tentar an "bªço do contrª 
to porque nãº tenho pra'tica de avaliação de traduções. Com e 
Sr. 5 experimntado no assmto, podería fazar—m um sugestão kªº—”'ª ! I ao preço por pagina“! Creio que o Sr. ja adquiriu o 11m, can- 
for;—: me disse ai que iria fmr. Os h pequenos volumes sentiu 
circa do mun Bªtalhas, cada um bem diminuta. 

Quanta às mug-50s, alas no pal-econ necessi- 
rias para acrescentar alguns exªla: de 91mm: e anima nossos 
aos que no textº se relacionam con faunª. a flora melanina»- 
to de clima temperadº.- Desejar“ ouvir a sua opinião a respeito 
dossa necessidade, e tambem sôbre: a "menção a separado paw 
ªsso trabalho. 

água:—ando sua ”apena uma“, subset-m



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

com muito aprêço, 

Br. (Native lass; 
Wcrzço para corrospaaàíneiu Cam Postal 1805 

Telefone: casª (entre 7 o 8 da unhª): !!!-7706; escrítôrie: na.-um 
(entra 9 o 12 horas); hó—hºlo, ramal 10 (entre 1h e 17 1/2).
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio de Janeiro, October 29th, 1953 

Messrs. Basil Blackwell 
A9 Broad Str. 
Oxford - Inglaterra 

Dear Messrs. Basil Blackwell: 

Through the intermediary of the Banco do Brasil 
here and of Iazard, Brothers and Co., in London, I am sending 
to you 150 pounds, as a fee for the right to translate, print and 

publish Andrade and Huxley's "Introduction to science", according 
to my letters of June 10th, and yours of June 18th and 29th. 

As soon as you shall receive that amount, please 
send to my address below a receipt in three copies, saying that 
the money was received from the "Campanha do Livro Didático e Ma- 

nuais de Ensino", name of the service which is promoting,under my 

instructions, such translation. 
with cordial thanks, I am 

Yours faithfully 

Dr. Anisio Teixeira 
Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
Caixa Postal 5158 

.Rio de Janeiro - Brasil



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio, 28 de outubro de 1953 

Exmo.Sr. 
Dr. José Reis 
Rua Joaquim Tavora, 1398 
São Paulo - São Paulo 

Prezado Dr. Reis: 

Segundo me informou a Secretária dêste serviço, 
a sua reaposta telefônica a reapeito da sua anunciada vinda ao 

Rio foi que em breve me escreveria. Até hoje não chegou uma li— 
nha sua, o que posso atribuir somente a algum acontecimento im- 
previsto. 

Parece—me, pois, conveniente não aguardar mais
A 

a sua vinda e mandar-lhe o projeto do acordo, se achar que posso 
fazê—lo. 

Saudações cordiais 

;ÍZ7,(// líííl— [;;;zbfzgrízk .avííí' 

á% 

Gustavo lessa 
Caixa Postal 1805-Rio 

, WW. ”fixwxe



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio, 30 de março de 1953 

Exmo. Srª 
Dr. José Reis 
Caixa Postal 7119 
São Paulo (Capital) 

Prezado Dr. José Reis: 

Kaito obrigado pela sua carta de 17 do corren— 

te, pelas cópias do artigo nela incluídos e pelos livros edita— 

dos pela Melhoramentos, recém—chegados. Lá quase todos os art; 
gos, e o felicito não sé pelo estilo como pelas idéias neles 
contidas. 

Já antes de receber os seus livros, tinha subng 

tido a apreciação do Dr. Anísio a minha lembrança do seu nele 
para a tradução do livro de Andrade e Huxley. Logo que receba— 

mos a resposta de Londres, ser-lhe—ã endereçado um convite, com 

um plano de contrato. 

Benovando os agradecimentos, aqui fica como 

colega e admirador 

Dr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal 1805-810 

P.S. - As férias da AEB impediram que se reunia— 

se até agora a Comissão incumbida do questionário de que lhe-fa- 
lei. Dentro em breve o assunto será solucionado.
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CALDEME 

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1953 

Dr. José Reis 
Rga Joaquim Tavora, 1398 
Sao Paulo, S.P. 

Prezado Dr. José Reis: 

~~~~~ ~ ~ 

: minuta. Peço a sua opinião Vai incluso 0'p‘; . a—im de lhe ser remetido o acor— com a maior rapidez possí*1 
do para assinatura. O nome var extenso é o que nela aparece i

\ 

Saudaçães cordiais 

Gustavo Lessa 

Gustavo Lessa 
Caixa Postal 1805 

GL/hos
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CALDEME 

'Rie de Janeirº, December 11th, 1953 

Messrs. Basil Blackwell 
14.9 Bread Str. . 

Oxford — Inglaterra 

Doar Hessrs. Basil Blackwell: 

CALDEHE 

c/b Dr. Anísiº Teixeira 
Avenida Marechal Câmara, 160, sala 901 

V Rio de Janeiro — Brasil
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CALDEME 

Rio de Janeirº, December 11th, 1953 

Messrs. Basil BlackWell 
u9 Broad-Str. 
Qxferd — Inglaterra 

Dear Messrs. Basil Blackwell: 

ºn the 29th of Octobe , I sen to you a letter whose 

copy is enclàsed. Ne reply ha «zt b re ived. PãeaSe send 

the receipts to the address a 

~~ ~~ ~~ Ye» s fait fully 

Guame - 

c/o Dr. Anisie Teixeira 
Avenida Marechal câmara, 160, sala 901 

Ria de Janeiro — Brasil



MANISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE %“ ' Mt 

Acârde celebrado outra a Campanha do Livro Di- 
dático e Hanuais de Ehsino (CALDEME) e o Dr. José Reis, para a 

tradução da obra em quatro volumes da autoria de E. E. da C, EB 

drada e Julian Huxley, intitulada "An introduction to science". 

CLAUSULA I 
A CALDEHE, representada pelo seu Diretor Executi- 

vo, Prof. Mario Paulo de Brito, firma no presente documento,aprº 
vado pelo Diretor do Instituto Racional de Estudos Pedagogicos, 

Dr. Anisio Spinola Teixeira, um acârdo com o Dr. Jose Reis, pªra 
uma tradução anotada da obra em quatro volumes, da autoria de E. 

E. da C. Andrade e Julian Huxley, intitulada “An introduction to 
Science“ e publicada por Basil Blackwell en Oxford. 

SULA 

A tradução deverá ser fiel ao original, mas pode— 

rão ser feitas anotações com exemplos extraídos do ambiente fis; 
co & bíolõgico do nosso país. 

gLªUSULA III 
As anotações referidas na cláusula anterior pode— 

rão ser submetidas pela direção da CALDEKE É revisão de eSpecia- 

listas na matéria. 

ºâàºêºâà_l1 
0 prazo para a conclusão da tarefa e entrega da 

traduçao sera de seis meses, podando ser prorrogado & juízo das 

partes em acordo. 

ºLªUSULà V 

A remuneração pela tradução será de Cr$ 30.000,00 

'(trinta mil cruzeiros), pagos em quatro prestações, cada uma cor- 
resyandente a um volume.



MLNISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Z. 

ºâàºãºãà.ll 
A remuneraçãº pelas anotações não poderá exca- 

der a Cr$ 10.000,00 (dez lil cruzeiros), e será paga de uma 56 
vez, ao termo da tarefa. 

Qãªªâºâà_íll 
I 

A CALDEME pagará as deSpesas de fotºgrafias a 
desenhos que se tornea necessárias, a Juizo das partes em acªr— 
do. 

53 II 
As condiçôes de publicaçãº da obra traduzia! f1- 

cam sob a inteira responsabilidade da CALDEKE. 

Rio de Janeiro, de novembro de 1953 

Zflfl/ áíWáQÁé 
Mario Paulo de Brito //»”"4 

Diretor Executivq ! 

José Reis
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MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE fl . . 

Acordo celebrado entre a Campanha do Livro Di- 
dático e Manuais de Ensino (CALDEME) e 0 Dr. José Reis, para a 

tradução da obra em.quatro volumes da autoria de E. N. da C. An 
drade e Julian Huxley, intitulada "An introduction to science".

~ 

CLÁUSULA I 
A CALDEME, representada pelo seu Diretor Executi— 

vo, Prof. Mario Paulo de Brito, firma no presente documento,aprg 
vado pelo Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, 
Dr. Anisio Spinola Teixeira, um acôrdo com o Dr. José Reis, para 
uma tradução anotada da obra em quatro volumes, da autoria de E. 
N. da C. Andrade e Julian Huxley, intitulada "An introduction to 
Science“ e publicada por Basil Blackwell em Oxford.

& 

CLAUSULA II 
A tradução deverá ser fiel ao original, mas pode- 

rão ser feitas anotações com exemplos extraidos do ambiente fisl 
co e biolõgico do nosso país. 

CLÁUSULA III 
As anotações referidas na cláusula anterior pode- 

rão ser submetidas pela direção da CALDEME a revisão de eSpecia— 

listas na matéria. 

CLÁUSULA IV 

Oªprazo para a conclusão da tarefa e entrega da 

tradução será de seis meses, podendo ser prorrogado & juizo das 

partes em acordo. 

Metªl.! 
A remuneração pela tradução será de Cr$ 30.000,00 

(trinta mil cruzeiros), pagos em quatro prestações, cada uma cor- 
respondente a um volume.



MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 

2. 

CLÁUSULA VI 

A remuneração pelas anotações não podera exce— 

der a Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), e será paga de uma só 

vez, ao termo da tarefa. 

CLÁUSULA VII 
A CALDEME pagará as despesas de fotografias e 

desenhos que se tornem necessárias, & juizo das partes em acor— 

dº. 

CLÁUSULA VIII 
As condições de publicação da obra traduzida fi- 

cam sob a inteira responsabilidade da CALDEME. 

Rio de Janeiro, “ªo de novembro de 1953 

. f“ 
, , ,. 

\J %%%& %% fÇá/áláltí 
Mário Paulo de Britofwª"“xxj - 

Diretor Executivo 

José Reis
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MlNISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Rio de Janeiro, 26 de novembrº de 1953 

Emma. Sr. 
Dr. José Reis 
Rua Joaquim Tavora, 1398 
São Paulº — S .P . 

Prezado Dr. Rªis: 

Em separado lhe envio: a) duas vias datilografa- 
das do acôrdoàupara que nelas seja posta a sua assinatura; b) os 

quatro volumes “An introduction to science", per Andrade e Huxley. 

Para maiºr—segurança, vãº como encomenda pela VASP. 

Peço devolver—me a ºriginal de acêrdo, assinado, pela mesma via o 

mais_urgentemente possivel. 

Fazendo votos pelo êxito da tradução, confiada & 

sua competento.d1reção, subscrevo-me cordialmente, 

Dr. Gustave Lessa 
Caixa Postal 1805



'““ 

fw»— íW/í/jbª , 
Á; 

' 

MINISTÉRlO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE
// /’ 

Minuta do acordo a ser celebrado entre a Cam- 

panha do Livro Didático e Manuais de Ensino (CALDEME) e o Dr. 
José Reis, para a tradução da obra em quatro volumes da auto— 

ria de E.N. da C. Andrade e Julian Huxley, intitulada “An 

introduction to science". 

CLAUSULA I 
A CALDEME, representada pelo seu Diretor Executi 

vo, Prof. Mario Paulo de Brito, firma no presente documento,aprg 
vado pelo Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, 
Dr. Anisio Spinola Teixeira, um acordo com o Dr. José Reis, para 
uma tradução anotada da obra em quatro volumes, da autoria de E. 
N. da C. Andrade e Julian Huxley, intitulada "An introduction to 
science" e publicada por Basil Blackwell em Oxford. 

CLAUSULA II 
A tradução deverá ser fiel ao original, mas pode- 

rão ser feitas anotações com exemplos extraidos do ambiente fisl 
co e biológico do nosso pais. 

CLÁUSULA III 
As anotações referidas na cláusula anterior pode— 

rão ser submetidas pela direção da CALDEME à revisão de eSpecia— 

listas na matéria. 

CLÁUSULA IV 

O prazo para a conclusão da tarefa e entrega da 
ou I 

traduçao sera de seis meses, podendo ser prorrºgado a juizo das
A 

partes em acordo. 

CLAUSULA V 

A remuneração pela tradução será de Cr$ 30.000,00 
(trinta mil cruzeiros), pagos em quatro prestações, cada una cor 
reSpondente a um volume.



MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 
2. 

CLÁUSULA VI 

A remuneração pelas anotações não poderá exce— 

der a Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), e será paga de uma sõ 

vez, ao termo da tarefa. 

_QLAUSULA VII 
A CALDEME pagará as despesas de fotografias e 

desenhos que se tornem necessárias, a Juizo das partes em ac3r- 
do. 

CLASULA VIII 
As condições de publicação da obra traduzida f1- 

cam sob a inteira responsabilidade da CALDEME. 

// 
Rio de Janeiro, de novembro de 19533âã/º
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acab. ª26/4/54 

agp. 27/9/59 
ESTADO DE SÃO DAULO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE DEFESA SANITARIA DA AGRICULTURA 

INSTITUTO BIOLÓGICO 

são Paulo, 22 de abril de 195i; 

Prof, Mario P. de Brito 
CAlDEME

A 
Avenida Marechal Camara 160, 99 andar 

Rio 

PreZado Prof. Mario de Brito 
Recebi suas duas cartas aereas e logo a seguir a ordem de pagamento contra 

o Banco do Brasil, pelo que agradeço. 

A tradução do segundo volume acha-se terminada, estando sendo feita, nes- 
' . . ' . ,. A . 

te momento, a cºpia dactllograflca. bspero remete—la, pºis, dentro em.breve. Esta 
' . o . A n I 

segundo volume e muito interessante e quanto mais se le, mais se aprecia. 

Quanto aos clichês, índaguei na Companhia Melhoramentos e dbtive os seguin- 

tes esclarecimentos. A praxe & fazer aqui mesmo os clichês, a partir das ilustra— 

çSes do proprio livro impresso. Quando estas não se prestam para boa reprodução, 

pede-se ao editor a remessa de boas fotografias dos originais, para então preparar 

os clichês a partir desse material. Segundo me informaram, seria praticamente ín- 

viavel o recebimento dos próprios clichês ("blocks") em vista das diíiculdades al- 

fandegárias. É claro que, estando interessada, no caso, uma entidade federal, as 

coisas se simplificariam e talvez se pudesse pedir, não os clichês ja prontos (0 

pêso seria excessivo) os chamados "flans", que são o molde em papelão, a partir
' 

dos quais se preparam os estereos. 

Estou trabalhando ativamente no livro. Mas como nao convem forçar & tradu— 

ção, especialmente em vista dos comentarios que se tornam necessarios para esclare- 

cer os nomes populares de plantas e animais, e outros pormenores, acredito que uma 

prorrogação de dois meses no contrato seria interessante. Mas espero entregar a 

tradução completa antes disso. ~ ~~ ~ ~ ~~ 
odo o apreço

I 
Sem outro motivo, no momento, subscreVOªme

' 
Jose Rei



~ ESTADO DE SÃO:.DAULO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE DEFESA SANITÁRIA DA AGRICULTURA 

INSTITUTO BIOLÓGICO 

são Paulo, 9 de abril de 1951+ 

Exmo. Snr. 
Prof. Mario de Brito 
Ministerio da Educação 

Rio 

Prezado Prof. Mario de Brito 

Acabo de receber uma carta do Prof. Anísio Teixeira, naqual ele me 

pede noticias da tradução que estou fazendo da obra de Andrade e Huxley, 
que me foi confiada pela CALHEME. 

Acontece que na segunda quinzena do mês passado remeti, endereçada 
ao dr. Guatavo Lessa (rua General Camara, numero de que no momento não me 

lembro) os originais da tradução do primeiro volume da serie. Esses origi— 
nais foram.remetidos por via aerea, acompanhados de carta, tambem.aerea, na 
qual eu informava sobre o criterio seguido na tradução. 

Como 0 dr. Gustavo Lessa não acusou até hoje o recebimento, já andava 
eu meio preocupado com a ideia de possível extravio, preocupação essa que 
aumentou com o recebimento da carta do prof. Anisio. Peço—lhe, pois, infore 
mar do teor desta carta o professor Anisio e comunicar-me o que porventura pos- 
sa apurar a respeito dos originais encaminhados ao dr. Lessa. 

A tradução do primeiro volume demorou um pouco mais do que eu esperava, 
precisamente por se tratar de texto muito elementar, que exige constante revi- 
são, para evitar falta de clareza. Tambem houve de minha parte atraso em co— 

meçar & tradução, por motivo de doença. Mas no momento o segundo volume vai 
adiantado e os outros dois seguirão no mesmo ritmo, de modo que espero que, se 
houver atraso final, seja este pequeno. Em todo o caso, muito me interessaria 
conhecer as críticas que se façam & tradução do primeiro volume, para que possa 
aproveitar daqui por diante as observações, pois o interesse de todos é que as 
coisas sãiam da melhor forma possível~ ~~ Atenci saudaçoes 

P.S. É favor dizer-me o endereço certo para on e devo remeter a oorresPondencia 
relativa ao livro.

‘
)
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:QALDEME 

Rio de Janeirº, 8 de abril do 1951: 

Dr. José Reis 
Rga Joaquim Tavora, 1398 
Sao Paulo, S.P. - 

Prezado Dr. Reis: ~ ~

~ 

1_- O Dr. Gustavo Lessa me 'ran4»5t1u & sua car- 
ta e & traduçao que V.S. aea de fa:; do lº livro da obra 
da Andrade e Huxley “An intr etion o science"._ Fizenns 
juntos a leitura de alguma; g=g s-da sua traduçao e toma — 

nos a liberdade de"felieíw: . ma« tria nelas revelada. 
n»'º acô do qu firgamos a 30 de noveª 

bro findo, estou lhe ,ªmetend0/por intermedia do Banco do Brª 
311, uma ordem de pagªu'ntº çgrreSpondente a quarta parte de 
Cr$ 30.000 90 (trinta n1 c,. aires), a fim de remunera-lo pg ll tarefa a e cutada, & .wzl adiciono Cr$ 38 aç (trinta e 
oito cruzeiros ,.«uz ; ta ce; avos) para laden za-lo das des- 
pesas com & reu.ssa, po aviai, do manuscrito e do livro. As— 

sin,'pois, a quªntia to « da orden & de Cr$ 7.538, 0 (sete 
mil& quinhentos-; trinta ; oito cruzeiros e quaren & centa - 
V08_ . '

~ 
~~ 

~~~
~~ ~

~ 

~~~

~
~

~ 
~ 

~

~ 
~~ ~ ~~ 

/ A- Emnv : de estar prestes a terminar o praga 
firmadéo acordv de 30 de navembroªfíndo, tenha—se necessa- 
riº faz“ um aditamentº do mesmo acordo, prorrogando o retº 
r;da prÃÍo. Qual,e tempo que—Julga V.S. estritamente neces- 

«ggomple;ar a traduçao dos livros II, III e IV l 
”— DosejarAa ouvir 9 seu parecer sôbre ug ag _ 

sunto relacionado gem & publicação da obra. Em relaçao as 
ngmªrosas ilustraçoes &xístgntes na mesma, qual sera a solu- 
çaº mais convgníente paralnos: pedir a Basil Blackwell de 
exterd a cessaoAdos cliches (blocks mg parece ser o termo em 

ingles), ouhfaze-los de novo aqgíl Não creio que a editora 
faça a cessao, ainda que te oraria, gratuitamente. Gomo ima- 
gino que V.S., em seus trgba os para a Cºmpanhia Mªlhoramen— 
tos, deva ter 3166 experiencia vasta nesse assunto, agradãcer- 
lhe—1a a remessa do seu parecer tão minucioso quanto poss vel,

W



ª 
3 CALÓEME' 

..2- 
a fim de podermos agir sem demora. 

Aguardando a sua breve resposta, subscrevo—ne 
com muito apreço, 

~~~~ ~~~

~ 

Brito 
vtivº :— 

.. 

“ae 
_l 

GL /es.



i

( 
CALDEME 

Rio an Janaíro, 31 de marçº do 195R 

Dro :03; 3.1. 
Joaquin mivarl, 1398 

Suo Pªulo, S.P. 

Prezado Br. Jag; anis: ~ ~~~ 
~~ 

~~ 

- celebração Foi seu muita—grªser quª ºuter & ; 'w obra de Ag de Aeârúo com 0 ilustra A go para a a.; — 

aradº e Huxley “An introductío "to Seíªº— . Ansioso por 
qua possa-nl encetar & pªblígªçao & me:w , tºmo a liberda— 
do do audit—Ibo infornngaa oa_e a «,do seu ;rabalhOo 
o graze para & tarmúnaçuº ;» 9 ;; n»*, como e de sua 
eioncia, para fins de maio prox » 

Page tranSn'"1r-ne f sua respastc por internê — 

« vetar Ezeeutívo da GALBIHB, ~ ~~~ 
ªª) 

Anísio ªpínola Teixeira 
Diretºr do I.E.E.P. 

Ibn.



; 

(CALDEME 
K, 

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1954 

Dr. José Reis 
Ega Joaquim Távora, 1398 
Sao Paulo, S.P. 

~~~~

~ 

Prezado Doutor Reis: 

Junto estou reme»* ,: V. S. três vias de um Adendo ao 
Acordo assiâado em 30 de noveaor— p. p., sobre a traduçao da obra 
de Andrade & Huxleyx :a ‘ntrodu «ion to Science. 

Cordialmente, 

V../4 
Mário P. de Bfito 

MPB/hos



CALDEME 

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1954 

Dr. José Reis 
Rªs Joaquim £avora, 1398 
Sao Paulo, S.P. 

Prezado Dr. Reis: 

Recebi ontem sua 'arta de 2 e corrente. 

~~ ~ ~ 

Em vista das iuformaço:= que prestou sobre os clichês, 
acho que deveremos adotar . crit: io de preparâ-los aqui mesmo no 
país, partindo das ilustraçoe— aos livros impressos que está tra 
duzindo. Parece—m nn :scind “al, porém, para fixaçao dessa nor 
ma, que apure desde _a se º » 

pelos técnicos daí, suficie.— 
çao. Sugiro—lhe quª consulte a própria_ Companhia Melhoramentos , 
mandando depois, po carta, := informaçoes que colher e pelas

~ 
~~~ 

Cordialmente, 

x/l 
Mário P. » Brito 
Diretor Executivo 

MPB/hos



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Adendo ao Aeârdo celebrado entre & mapanhª do 

Livrº Didático e ramais de mino (canvass) e 0 Br. José Rois, 
parª a tradução da ºbra on quatr'e voltas: da autoria de 8. É. 

da c. Andrada e Julian Huxley, intitulada ”An introduction to 
science" . 

Fica. prórrogaãe per dais meses a puxe a que se 

refere a cláusula IV de MB:-do. 

Rio do árabe, é da mio de 19514 

Ma »

E 

mm P. ad Brito 
'

, 
Diretºr Executivº Jose Rois 

VISTO. 

Anisio 8151:1933 Turmoil-a 
Diretºr dº logon-Fo 

GU” . 
###/6%



~ ~~~ ~~ ~~ ~~~ ~~ 

“
.; 

U. 

W— 

HJ 

LT,;n 

__. 

:7. 

;, 
m, 

o

O

S 

r 

;“ 

f.... 

..7

e 

«.. 

\V 

,, 

Ml, 

Du,. 

_ 

,, 

n,, 

r.

1 

Mn 

5 

, 

,; 

, 
q 

;, 

my 

., 

P 

., 

11; 

.

r 

lx 

: 
.l 

.l 

M 

Z 

ou 

.I; 

U 

m.. 

m 

«E

0 

A 
H 

«J, 

,, 

Q 

«Q 

U 

0 

.. 

C 

...:; 

£,

G 

& 
a 

m., 

o 

T 

A 

0 

m 

m

, 

L 

D.“ 

I»

L 

A 

C 

d 

v.

à 

U

U 
D 

..l 

1 

A.“ 

c..

A 

E

G 

2.

P 

e,

D 

R 

m 
0 

w,. 

0

G 
m

L 

A
I 

O 

9

É 

.A

N 

I 

O/ 

.: 

“.;

S 

An
. 

% 
B 

_

O3

E 

A 

O 

: 

.. 

um,“ 

D

D 
5 

O

v 

Mv», 

O 

P» 

rc.“ 

T.. 

.; 

L 

+“ 

n., 

n 

.a

O 

m 
D 

U 

3 

T 

, 

,,

D 

D 

T 

5 

,, 

E 

I.

A 

M 
A
D 

T 

19M.

& 

m. 

T1 

S 

r

c

S 

E 

. 

s 

a.

E 

P. 

m 
N 

n, 

,o 

.m 

we

. 

E 

M 

;. 

€ 

u

; 

e.

s 

S 

A 

m.” 

17“ 

';. 

u 
.. 

M,. 

«% 

G,. 

O. 

W 

m 

P,. 

..:; 

., 

. 

n.” 

m

d 

.a,

, 

T 

3 

W.,. 

n 

1» 

wi

É 

A 

n, 
.; 

+,. 

m, 
._ 

, 
.,;

S 

w.,

L 

n. 

& 

wu

. 

M” 

S 

p,. 

.a 
, 

M. 

25 

nw 

J 

a 
.; 

:; 

D 

fl) 

v.; 

O 

T.r 

, 

«,... 

L.;. 

.“ 
u. 

0

S 

D 

n,. 

D 

r. 

n:, 

11 

«lu 

nu. 

F..

S 

., 

....m 

m; 

.l 

& 

., 

a, 

,, 

0 

r 
C

a 

m 
., 

n.. 

1 

na; 

w ; 

; 

J. 
+. 

n.

O

. 

C 

“.1. 

fl 

_.l

. 

.!; 

. 

O 

-., 

Z 

.. 

. 

, 

.É 

* 

..., 

n.” 

, 

T 

E 

, 

S

,

;; 

D.

; 

T; 

O 

e 

.3 

.P.

O

P 

D. 

É 

».,

: 
w 

a

: 
n

L 

P 

as. 

a 
o 

um 

mt,. 

Lm. 

; 
.u 

.T 

KV 

N..

& 

~~ 

. ...........

~



“% 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Adendo ao Acordo celebrado entre a Campanha do 

Livro Didático e Manuais de Ensino (CALDEME) e o Dr. José Reis, 
para a tradução da obra em quatro volumes da autoria de E. N. 
da C. Andrade e Julian Huxley, intitulada "An introduction to 
science". 

Fica prorrogado por dois meses o prazo a que se 

refere a cláusula IV do Acordo. 

Rio de Janeiro, é de maio de 195a 

pygmy , 

Mario P. de Brito , 
Diretor Executivo // Jose Reis 

VISTO. 

_ ,,,/.. 7 

Anisio Éiinola,Téixeira 
Diretor do IÍN.E.P. 

Gli/CS. 

alas Ms.



'CALDEME 

Rio de Janeiro, 21 de Junho de 195h 

Dr. Jos; Reis 
Ega Joaquin Tavora, 1398 
Sao Paulo, S.P. 

Prezado Professor: 

_ Recebemos sua carta de 11 do, ª e- 3cm como a tra- 
duâg; do segundo velame da "Introduction iene ", de Andrade 
e ley. ' -,

~ 

, Renetemos-lhe,'juntament com e ta o cheque nº 31 S&S 

Serie PP—l, do Banco do Brasil + tota_ de »,â 7.538,u0, sendo Cr 
3§,u0 correspondefld£Sao purge r: e. çao e o co rele; geme e en- 
volucro do que nos enviou fer; dest * do r aqu vºce nao pudemos 
apurar exatamente quanto diçaendera; limitamo-nos, assim, a & usar 
da cifra correspºndente ao c :to d, porte da remessa anterior. 

Peço—lhe o obséquio «~ devolver assinadº o recibo res- 
Pectívo) em tres vias .\ =

~ 
~~~ 

~~ 
~

~ 

~~~ 
ite cordialmente, 

egg 
Mária P. de Brito 

MPB/QS o





«CALDEM-E 

Rio ãe Janeirº, June 2nd, 1954 
x/MJf/x 

Dr. F. Martin Beatty, Science Officer 
Conselhº Britânico 
Av. Churchill, 129, nº anáar 
Beata 

Dear'fir. Martin: ~~~~
~
~ 

to continue the help which the British Co;.e1 
' 5“ -:an giving to 

as for the aaeonplishnent of ºur p ject 05~‘ :nslating the back in 
' sanction te Scisnee”. 

ee the figures tram the book. ~4 * er dn e were infarnad that 
in this way nº clear figurean“ 

ties, it was suggested tha£ we“'* ;Cst tº the British publisher the 
sending of the ”flans“ a not will be possible, of the 
original drawings and w- “ª; & of any phºtograph which has 
been used. J 

‘u ' 

Perhaps ª; ;.ar (the Basil Blackwell and nctt, 
Limited, 49 Bread _tr., txforfl)’ aula be acre willing to land tha 
referred materi; ' -. .=t ia supported by the British Coun- 

K £11 expenditures will be on our charge. 
Please let us .“ : aunt, when you 35311 have information 
about. 

ºur previous correspondence with Basil Blackwell has 
been signed by the Directºr of the Instituto Kacional && Estudºs Pe 
dagógicos himself, Dr. Anisiº Eeixeíra, So cur request may be 
transmitted on his behalf.



CALDEME 

We think the book by Andrade anã Huxley is a mas]. in 
his kind. Its translation will bring to our secanàary eduâatien 
an entirely now viwpaoínt. So the British Counçíl help win 
have far reaching resulta. 

With our mst cor-tia). thanks, I aa 

Ve .4 sinnefiely yours~

~ 
as Brita 

v r Exageutivc
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CALDEME 

Rio de Janeiro, 7 de Julho de 195h 

Dr. José Reis 
Ega Joaquim Tªvora, 1398 
Sao Paulo, S. e 

~~
~~ 

Prezado Professor: 

ca ta de 19 do corrente 
volume do "An 

ley, quer da respect; 
Acuso o recebimento de 

e muito agradeço a remessa qser .o te ei 
Introduction to Science“, ve Andr de a 

va traduçao. 

~~~~ 
~ ~ 
~~

~ 

~~ 
Foi assinado h-,e . cheque contra o Banc9,do Brasil% 

no valor de Cr$ ] 55h 00, em — rtude do qual ser—lhe-a enviada, 
» diretamente por egg; ;z— c, a o=d=m de pagamento correslnonâlen'ce.ª

~ 
”Agrag; o—lhe a omunicaçâo de que Já se acha em fase 

de terminaçao & ul ima part- do trabalho que lhe foi confiado. 

Mário P. de Brito 

MB/CSQ



ESTADO DE SÃO DAULO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE DEFESA SANITARIA DA AGRICULTURA 

INSTITUTO BIOLÓGICO
~ 

São Paulo, lº de juího de 195h 

Prof. Mário P. de Brito *“ 

Av. Marechal câmara nº 160 - gº andar 

RIO DE JANEIRO, D.F. 

Prezado Professor: 

Em volume separado, pelo correio aéreo, tenho 

o prazer de remeter—lhe, juntamente com o terceiro volume de"An 

Introduction to Science", de Andrade e Huxley; a tradução que 

fiz e que vai em 158 páginas dactilografadas, mais 10 com as Tg 
gendas das figuras 6 com 3 páginas com os comentários de nºs 1 

a 3h. 

Comunico também que a tradução do ultimo VOTE ' N 
me Ja se acha pronta, em trabalho de dactilografía e revisao. 

Atencio s saudações 

José Reis 

m. a;’ «“ MMM "zª-Wºº ªª
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CALDEME 

Rio de Janeiro, 31 de agêato de 195h 

Dr. José Reis 
Ega Joaquim Tavºra, 1398 
Sao Paulo, S.P, 

Prezadº Professor José Reis: 

, Acuso o recebiment de su; arta de 12 dêste mês, so ontem chegada. 

~~~ o a, quanto ao seu Houve, reglmen ; 
' 

, do que lhe pedimos pagamanto, baseadº na clans '» 
desculpas. ~~~~ 

~~~~~ 
ndo a remsssa da ordem de pagª Estanos previd-; 
nil cruzeiros. mento reapectiva, no valor de (ça 

Cordialmente, 

Mário P. de Brito 

NIB/CS.



~ ESTADO DE SÃO PAULO. « 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE DEFESA SANITÁRIA DA AGRICULTURA 

INSTITUTO BIOLÓGICO 

são Paulo, 12 de agôsto de 195h 

11.mº Sr. 
Prof. Mário P. de Brito 
CALDEME 

RIO 

Prezado Prof. Mário de Brito: 

Acuso recebida sua carta de 9 do cor— 

, ' N rente e como Vossa Senhoria so faz mençao ao cheque correspondente 

à tradução, fico sem saber se o previsto na cláusula VI do contra— 

to deixou de ser considerado por esquecimento ou por se haver togª 

do como nulo o valor dos comentários feitos ao texto dos h volumes, 

6 enviados com a tradução de cada um dêles. 

Agradecendo qfialquer informação que 

possa dar, apresento a Vossa Senhoria minhas 

Atencí s s saudaqSes 

José Rei 

sÃo PAULO — BRASIL 
CAIXA POSTAL, 7119



ÇALDEME 

Rio de Janeiro, 9 de agôsto de 1954 

Dr. José Reis 
Ega Joaquim Tavora, 1398 
Sac Paulo, S.P. 

Prezado Professor: 

Tenho em mãos sua ca 
no dia vinte e seis. 

proprio, a eficiência ,, 
correrá, por certo, pax” 
carecente de ser mode-( 

Cordialmente, 

Mário P. d Brito 
Diretor Exec ivo da CALDEHE 

P.S. 0 Dr. Gustavo Lessa envia igualmente seus agradecimentos. 
MPB/hos



CALDEME 

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1954. 

.. 

Dr. José Reis 
Ega Joaquim Távora, 1398 ªo Paulo, 3.9. 

Prezado Dr. Reis:

~ 
~~~~ 

Estive examinando os sexe «:» 
duçao do livro de _Andrade e H,f . 

Cheguei à _conclusao de que og' 
as Sugestoes ageitae pelo p ª:: 
dade da traduçao. 

~~~~ 

«»,'t:.oo sido :lgumae sugestoes do Dr. Peca- gueiro do Amaral color:das sabi: o trecho original riscado, & dacti Iégrafa ee Verá ãe veaªs embaras:da em reconstituir êste. Por isto\ renovo a minha pergunt: 
tilógrafa que tras: 
peço informar—m: 
dactilografar 

: :: gues vistas. Caso seja possivel,— 
a maxim; urgencia o preço por ele pedido para 

“es, em 3 vias. ~~~ 
Logo qo: tiver a sua resposta afirmativa, enviarei as três primeiras volumel,acomo: cados dos seus Somentários. Julgo que ês— tes, colocados no nªs«.e cada volume, tornariam o manuseio mais fá- cil ao leitor» Em lugar de Comentários nao seria melhor dizer "Nota do Tradutor" i Ou "ta do Tr.”i 
Será necessário remeter—lhe também as legendas para as figurasl ,“, 
O todo poderia ir gela VASP, & menos que o Amigo indique 

um outro portador de seu conhecimento. &



CALDEME 

Ainda na hipótese afirmativa, o 49 volume Poderia ser aí 
conservado, bastando devolver a crítica do Dr. Pecegueiro, acom— 
panhada da sua resposta, que juntarei no arquivo às anteriores, 

Tono a liberdage de insistir nnma-resposta urgente, pois, 
dactilografada & revisao, tratarei de escolher o editorª 

Aproveito a oporgufiidade para agradecer aNsua generosa e 
desinteressada coeperaçao nos trabalhos de revisao. 

Cordialmente, 

~~ 
Hãrí P. de Brito 

GL/hoa



, - CALDEME 

.Sao Paulo, S.Po 

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1954. 

Dr. José Reis 
Ega Joaquim Távºra, 1398

~ Prezado Dr. Reis: 

“ Estou providencià».í a remessa da 4ª e última parte 
da traduçao do livxo.ea :ndrade';‘§nxley, anotada pelo prof.~ 

Mário P. de Britº 

MPB/hos



CAL DE ME
, 

Rio de Saneiro, 21 de outubro de 1954, 

Dr. José Reis 
Joaquim Távora, 1398 . ; 

Sªº Paulº , S . Pc "I Ax.“ 

Prezado Dro Reis: 

~~~ 
Com esta lhe esto 

do livro de Andrade e Hux1*f 

~~~~ 
\s

_~ 

Amaral« 

Desejaria “cc 
rente,se o senhor ac.: 
datilografia.

ª 

: «_Devo d' er— º— que a cooperação adicional, imprevista,
à 

que o sàphor n tá pre; "»o me faz pensar em propôr ao dire- 
tor_do IKEP º pequeno acrésoimo a importancia já paga pela tra- 
duçao. 

Cordialmente, 

Mário P./de Brito 

GL/hos



THE BRITISH COUNCIL 
CAIXA POSTAL 2237 

TEL. 32-5957 EDIFICIO SETE DE SETEMBRO 
. AV. CHURCHILL. 12940.0 ANDAR 

RIO DE JANEIRO 

BKS/l/9 lhth October, 1954 

Dear Dr. de Brito, 

Further to my letter of 22nd September 

Blackwood's have now written to us as follows: 
"I have not forgotten the question of 

illustrations for the Brazilian translation 
of Andrade & Huxley. The position is we 
have had the utmost difficulty in finding 
the original pictures, and as I have been 
absent for the best part of five weeks on 
holiday and business, and have only got back 
to the office this morning from Frankfurt 
Bookfair, I have still got to work on the 
job, but I will get down to it as soon as 
possible". 

I hope to let you have more definite 
news soon. 

Yours sincerely, 

F.M. Beatty, 
Assistant Representative/Science Officer, 

Brazil. 

Dr. Mario Paulo de Brito, 
Campanha do Livro Didático 

e Manuais de Ensino do M.E.C., 
AV. Marechal Câmara, 160, 9Q, ª 
NESTA. 

FMB/vl



CALDEME 

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1954 

Dr. José Reis 
Rªn Joaquin Távora, 1398 
Sao Paulo, S.P. 

~~~~ 
~~ 

~~~~~ 

~~~ 

Prezado dr. Reis: 

Recebi seus primei a 
, io às sugestães do yyof. 

Pecegueiro do Amaral. Huitr =*
, 

No intuito de r‘ demo ar a publicação da obra, venho 
pedir—lhe o obséquio de mana— 'rar uma nova cópia dagilografada 
da traduçao, na q 1 já estej=« incluidas as modificaçoes que o 
senhor tenha feito., « -

. 

neste caso peço comunicardne o mais 
se est' de acôrdo com a proposta. 

a quantia de, 
cedo possív 

Cordialmente, 

Mário P. de Brito 

GL/hoa



CALDEME 

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1954 

Prof. José Reis 
Rªn Joaquim Távora, 1398 
Sao Paulo, S.P.

~~ 

Prezado Prof. José Reis: 

No começo deste ano, em 9 
' 

de abril, de 28 de ju, 
nho e de 21 de julho, o senhor manifest ª.ejo de ouvir as críti— 

com o dr. J.B.Pecegueirg do Ama— 

ral, professor aposentzl “O Instituto de Educaçao desta 
ºidade . 

lume. Confesso qu,_ 
Nao desejo, poréu, «mar de ,;. alguma sôbre as modificaçoes a serem 
editadas antes fe ouvir os reparos que o Senhor deseje fazer. Pedir- 
lhe-ia o obsóq io de fa cr dactilografar esses reparos em papel sepª 
rado. Seguem, * olusos, . volume I da obra e a sua traduçao. 

~~ 

~ ~~~~
~ Agradeoe s- «ue mais uma vez a sua cordial colaboraçao, 

subscrevo—me com muito aprêço, 

Mário P. de Brito 

/hos



l) 

TEL 325957 

TH E BRITISH COUNCIL 
CAIXA POSTAL 2237 

EDIFICIO SETE DE SETEMBRO 
AV. CHURCHILL. 129-10.o ANDAR 

RIO DE JANEIRO 

BKS/l/9 22nd September, 1954 

~~~ 

~~~ 

1” 

Dear Dr. de Bfito, 

As requested by Dr. Gustavo Less] 
% 

en lose a 

copy of a letter I have recently sent to London about the 

illustrations to Andrade and Huxley's'INTRODUCTION TO 

SCIENCEJ' 

London informed me on 30th July that they were 

in touch with Blackwell's who were not unfortunately in a 

position to lend original blocks but are making an estimate 

for the cost of providing "FLANS". 

Yours sincerely, 

F.M. Beatty, 
Assistant Representative/Science Officer, 

Brazil. 
Dr. Mario de Brito, 
Av. Marechal Câmara, 160, 92 andar, 
NESTA. 

FMB/Vl
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CALDEME 

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1954. 

Dr. José Reis 
Rua Joaquim Távora, 1398 
Sao Paulo, 33. 

Prezado Dr. Reis: ~~
~ ~~~ ~~~

~ 

muito obriga—. pela s c carta de 30 de novembro fin— 
do e pelas providências omadas. 

Estou o preço proposto pela dactilógra 
fa, de Cr$ 12,00 A 

. & 

«andando hoje, despachados a domicí 
lio : a) as tres volumes iniciais da traduçao; b) as legen— 
das. 

Cordialmente

% 
Mário P. de Brito 

GL/hos



São Paulo, 25 de dezembro de 195h 

Prof. Mario de Brito 
CALDEEE 

Rio 

Prezado Prof. Mario de Brito 
' . N . Asuso recebimento, ha alguns dias, dos volumes da traduçao do livro 

K 

& I A 
de Juxley e Andrade, que devem ser copiados a maquina, de acordo com a correspon- ' , dência por nos antes trocada.

. 
O trabalho de dactilografia acha-se entregue a Snrta. Nair Lemos Gon- 

, 
c . . . . 

çalves, e esta sendo feito sob minha superv1são. A medida que os volumes se forem “ o . ' ' completando, serao env1ados para ganhar tempo, segundo e seu desego. 

Junto envio o original das observações feitas pelo revisor a respeito ! . -, o do ultimo volume por mim traduZido e as ooservaçges que l. As novas notas que de— 
N o - ., "' ' . ' ' verao ser introduZidas 3a constarao da copia que esta sendo feita. 

Nos comentarios por mim feitos, em folha anexa, a respeito das observa— 

ções do revisor, apenas me limitei às críticas relativas à tradução, abstendo-me de 

comentar os pontos de vista pessoais do revisor sobre o livro em sí. Parece—me, to — 

davia, pelo tom.da critica feita, que êle não está bem a par dos objetivos que a 
CALDEHE teve ao empreender a tradução da obra, isto é, servir de orientação aos pro— 

fessores quanto ao método e ao sentido do ensino das ciencias e não proporcionar ma- 
nual ou livro de leitura para os moços e estudantes. 

~~ ~~
N 

s saudaçoes

~ 
~ ~ ese Reis



N . s I o t As objeçoes do rev1sor quanto a obra original seriam proceden- 
tes se a traduºão ob'etivasse servir de livro de estudo ou leitura ara os nos- 3 J 

* n ' A . N . sos alunos e nao, como e o caso, de modelo ou orientaçao para mestres. Ass1m sen 
! . . . N . do, os VlClOS apontados (regionalismo e outros aspectos) sao antes Virtudes. 

As emendas feitas diretamente no texto, a titulo de "propostas", 
' . merecem os mesmos reparos gerais ja feitos em relação aos volumes anteriores. A1— 

gumas, entretanto, foram aproveitadas. 
. I Quanto as notas alinhadas pelo rev1sor, cumpre dizer: ' Pªg- 

“ pag. 

' Pag' ' Pªgº 
' Pag- 

' Pag- 

' pago ' Pªg' ' Pªgº 

' Pªgº ' Pag- ' Pªgº 
" pag. 
' Pªg' 
' Pago 

7 : 

8 : 

12 

28 

38 co 

50 

73 

80 

120: 

126: 

135 

165: 

186: 

187: 

ângulo subtendido & como se diz em geometria. O criti— 
co & quem.escreve subentendido. 
Não concordamos com a nota sôbre relogio de sol. Seria 
aumentar o texto original, quando o espírito das notas 
& apenas o de explica—lo ou adapta—lo. 

Foi aceita. 
Deve ficar o texto como está. 

A densidade de Java é, realmente, maior do que a da 

Inglaterra, embora pareça estranho ao revisor. 
Xisto & mais comum, esquisto & a forma que o Voo. da 

Academia recomenda. Acolhemos a sugestão, sem repelir 
"esquisto". 

Aceita 
Aceita 
Os autores referiramrse a energia de maneira muito ge— 

ral. Não me parece necessário entrar no pormenor dos 

alimentos plasticos e energéticos. Na realidade, nin- 
guém viveria se com lipídios e glucidios e não tiraria 
energia deles sem a base proteíca. 
Aceita 
Está certo o texto. 
Ajuntourse nota sobre a população atual de Londres. 
Ajuntou—se nota sobre a torta. 
o comentario está feito. 
Ajuntoufse nota, embora o problema da poluição, ao conr 
trario do que insinua o revisor, não esteja ainda resol 
vido pelos precipitantes. Continua o "smog" a ser um 

dos mais graves problemas das cidades industriais, ape- 
. N . ' sar das invençoes para depurar a fumaça das chamines.



COMENTÁRIO GERAL 

do revisor. 

E digno de todos os louvores a meticulosidade, a fidelidade, 
e a competência do tradutor, manifestadas no trabalho,propriamen— 

te de tradução e nas gg notas anexas! 

O revisor discorda,entretanto, muito respeitosamente, do tra— 

dutor, no seu erudito prefácio, quanto ao valor da obra original 
e sua adaptabilidade ao nosso meio.

_ 

Acha o livro excessivamente informativo e,portanto,cansativo, 
Erudito demais em relação ao nível de leitores visado e sobrecar— 

regado de citações de botânica, zoologia e história que não serão, 
absolutamente,apreciados pelos leitores daqui. Maxime, pela feição 
muito regional de todo o—compêndio. Embora o esfôrço formidável e 

a grande capacidade do tradutor, fica o livro desambientado e de 

leitura monótona e esinteressante por falta de adequação. 

Dos 4 volumes, é‘gcfiue está escrito,tanto no original, como na 

tradução, com mais apuro de linguagem. 

Além das emendas propostas no texto, (apenas PROPOSTAS e só 

para tornar a leitura mais facil, mais corrente e accessível), há 

a notar o seguinte:— 

V/ Pag. 7(da tradução):— parece que a expressão ângulo subentendido 

não é a melhor porquanto a palavra subentendido ªªa outra 
significação na linguagem corrente ou seja a de pensament 

não expresso. Talves ficasse melhor inscrito ou abrangido 

O Tradutor verá o que será melhor. O mesmo se pode comen- 

tar em relação aos dizeres das figs. 7 e 8. 
y” Fag. 8— Seria interessante uma referência em nota e até mesmo 

uma gravura sôbre o chamado "relógio de sol“. 
Pag. 12 Seria interessante a referência a latitude e longitude 

pelo menos do Rio de Janeiro, S.Paulo, Recife e Rio Grande 

, , Pag. 28— É fato que pinguim não voa nadat 

I 
Pag. 38 Está confusa a citação dacbnsidade de população da ilha 

€ de Java. Maior que da lnglaterrad 
Pag. 50— A palavra xisto está de tal modo generalizada que subs— 

titui—la por “esquisto” só pode geral confusão,principal- 
mente em livro elementar.

, 

”» V/ P ag. 73— O bi—carbonato que mais desprende gases e se usa em 
o / w" LV . . . A . . 

/ O muitos fermentos é mais o de amonio que o de sódio. 
Pag. 78— Parece indispensável um comentário sôbre a energia a— 

, ªº! tômica.



_ 2 _ 

Pag. 80— E errado dizer que as proteínas são fonte de energia 
para os animais. As proteínas,embora se metabólizem, 
não são,em rigor produtoras de reações exergonicas,mas 
antes endergônicas,armazenando energia e dando fôrma. 
São'maas alimentos plásticos que energéticos. Os enér- 
géticos por exeàência são os gluéidios e em segundo lu— 
gar os lipídios. 

Pag. 120 , 164, 166 e 167. As referências a "trevo“ nos pastos 
não são claras para nós. O trevo vulgar é mais uma praga 
de canteiros. O tradutor que é mestre no assunto, pode 
esclarecer o assunto num comentário que parece indispen— 
sável sôbre as plantas dos nossos pastos.Há trevos ai e 

Pag.126. Também a azaléa, assim chamada, conhecidissima nos nos— 
sos jardins pão parece ser a que está representada na 

fig. 107. É ela é típica de terrenos sem calr O tradutor 
poderia esclarecer êste ponto que parece confuso. 

( Pag. 135- A população de andres é só de 5 milhõesl 
Pag. 165. A simples menção da “torta" parece que está a exigir. 

um comentário sôbre o que seja ela,pois,do contrário, 
para os leitores das cidades é incompreensível. 

/ Pag. 186- A referência a televisão que "está prestes a'se tor— 
nar uma realidade“ precisa um comentário,anunciado no 

texto,mas não redigido ainda. 
Pag. 187— O inconveniente das fumaças das chaminés industriais 

e assunto superado pela instalação de precipitantes elé— 
tricos e outros e depuradores nas mesmas chaminés. Vale 
a pena esclarecer o assunto em nota,para que o livro não 
pareça atrazado. 

O comentário 68 aparecia citado antes do 66. Procurei re—nume— 
rá—los para por ordem. Torna-se necessário revê—lOS*ªãBnd0 o 68 a 
ser 65, localizar o 67 que não está referido no texto, e acrescentar, 
talvês, outros sôbre fumaças de chaminés, televisão, e outros que fo— 
ram,acima,sugeridos. 

__——-._—__———__.__—_—. 

,A, A *, ._..__., ,. .,,..-,..l,, “A.—— ——-——A__ ___.



São Paulo, 50 de novembro de 195h 

n.“."º Sr. 
'Prof. Mário P. Brito 
RIO DE JANEIRO 

Prezado Professor Mario P. de Brito: 

Acuso recebimento de sua carta de 18 do corrente e 

dos originais do hº volume.
_ 

Procurei a dactilografa, consultando quanto ao pre 
' A . I I . N N 

ço varias agencias especializadas no assunto e cheguei a conclusao 

de que o preço por ela pedido & razoavel, isto é, Cr$12,00 por pa- 

gina, em 5 vias. Como os originais têm, ao todo, mais de 600 pá-
É 

ginas, o total andará Por volta de Cr$7 200,00.( O preço sem copia 

e de Cr$9,00 a pagina. Aguardo instruções. 
De acordo quanto as "notas do Tradutor". 
Convém remeter as legendas. Guardareí º'hº volume 

e apenas devolvereí por enquanto os comentarios, em copia. 

Ate c as saudações 

Jose Reis
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São Paulo, 2 de setembro de l95h 

Ihmo. Snr. 

Prof. Mario de Brito 
CALDEME 

Rio 

Prezado Professor Mario de Brito 

Acabo de receber os originais da tradução, com as correçães e suges- 
tões feitas pelo prof. Pecegueiro do Amaral. Com imenso prazer examinarei umas e outras, 
mandando-lhe a seguir ,minha opinião. Acho muito boa a ideia de submeter o trabalho ao 

juízo critico daquele professor, muito conhecido alias. 

Do rapido exame que fiz, noto que as duvidas se re- 
sumem a tres gruposzl. quanto ao texto da propria obra, que o crítico modificaria aqui e 

acolá; 2. quanto & enganos da tradução, alguns aliás já anotados no curso da revisão que 

estou fazendo da copia que comigo ficou, para em tempo lhe comunicar as alterações que 

a meu ver devam ser feitas; e 3. quanto a substituição de palavras por outras que o cri— 

tico apenas ache melhores ( e estas são a maioria das alterações feitas diretamente no 

texto, a lapis). 

Ao contrario de muitas pessoas, eu gosto de receber cri- 
ticas e emendas e minha tendencia &, em geral, para aceitar estas ultimas, em situaçães 
como as referidas no item 5 acima, isto é, quando o crítico propõe substituir uma pala- 
vra ou expressão por outra, simplesmente por acha—1a melhor. É que quem lê o trabalho 

de outrem, sente com mais facilidade que este ultimo as durezas do estilo e as repetiçães. 

Algumas criticas referemese todavia a uma quase mudança ra- 
dical de orientação do plano dos autores, quando, por exemplo, se alega que se poderia di— 

zer mais isso e mais aquilo, ou que esse e não outro devesse ser o assunto tratado. Pensei 
muito nessa questão, e creio que sobre ela escrevi no comentario geral que mandei. Entendi; 
finalmente, que o livro obedece a um plano e que este deve ser respeitado pois ªº contrario 
se acabaria escrevendo um livro paralelo e talvez caindo no ramerrão de nossos compendics,- 
demasiadamente preocupados com fatos a serem guardados. 

Não precisava o crítico ter escrito, como temeroso de ferir 
susCetibilidades, que os comentarios são feitos a titulo de cooperação. Que outra coisa

. 

poderia eu imaginar, homem de ciencia que sou2 Recebo criticas e comentarios de coração 
aberto e valer—me-ei delas para melhorar o meu proprio trabalho. Enviar—lhe—ei or originais 
com as minhas anotaçães no correr da proxima semana e desde já lhe digo que quando mandar os 

~~~~ 
“ ' . o o n' I outros nao sera necessario remeter o livro, p 1: :gora Ja possuo essa obra em.m1nha estante. 

Atencios;- : -=çSes 

Mm 

'“ 

AEQ-xr
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. 
Das trªs víªsxda tradução-" 

do-livre ”An ingrodgction to scieap 
ice“ ,: In1c1ação % 

Cilene 1a "idem. por- 
tugues, una esta na Cía. itora nª 
cional, outra nafi'ia. Melhoramentºs 
& a terceira esta com 0 Prof. Jose" 
aeis , conform carta datada de «18. 
Itv‘lQfiS- 

__ 

, . 

m, um mam «aim .

~



BASIL BLACKWELL 
BASIL BLACKWELL & MOTT LTD 

4—9 BROAD STREET, OXFORD 
Telephone 3487 

RHS . June 13th 1955 

Mario P. de Brito, Esq. 
Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos, 
Avenida Marechal Camara No. 160. 
Rio de Janeiro, Brazil. 

Dear Sir, 
%.!“ 

M) 
In reply to your letter 0 3th May 

the stereos of the illustrations for Andrade 
& Huxley's SCIENCE Books 1-1;, are now being 
made, and will be ready for despatch to Brazil 
at the end of July. 

We understand from the British Council, 
the stereos are to be sent to the Foreign 
Office in London for despatch by sea bag to 
the Embassy. 

Yours faithfully, 
for H. L. Schollic 

_, 
“A.—J



o tº © 21”! THE BRITISH COUNCIL 
. CAIXA POSTAL 2237 

TEL [ 
32-5957 AAO/5 EDIFICIO SETE DE SETEMBRO 

' 32-5956 ' AV. CHURCHILL, 129-10.o ANDAR 

RIO DE JANEIRO 

RIO/102/2 2151; October, 1955 

Dear Dr. Brito, 

In refily to your letter 
of 30th September I am glafl to say 

that the stereos for Anªraâe anã 

Huxley's "INTRODUCTION TO SCIENCE” 

have now been fiespatchefi by Foreign 

Office sea bag from London. I wilI 
let you know immediately they 

arrive. 
Yours sincerely, 

F.M. Beatty, 
Assist.Repres./Scíence Officer. 

Ilmo. Dr. 
Mário P. ªe Brito, 
Campanha ªo Livro Diflético 

e Manuais fie Ensino, ªo MEC., 
Av. Mar. Câmara, 160, 9Q, 
DF. 

FMB/Vl



THE BRITISH COUNCIL 
CAIXA POSTAL 2237 

TEL. 
32-5957 EDIFICIO SETE DE SETEMBRO 

32-5956 Av. CHURCHILL, 129-10o ANDAR 
RIO DE JANEIRO 

RIO/102/2 25 de maio de 1955 

Prezado Dr. Brito, 

Acusamos, agradecidos, sua 
carta de 2h do corrente, capeando um 

cheque no valor de Or$5#.OO0,00, 
equivalente a £250.0.0 ao câmbio de 
Cr$216,00, quantia esta que ficará 
como depósito para ser oportunamente 
utilizada no pagamento dos "stereos" 
relativos às figuras do livro de 
Andrade e Huxley. 

Atenciosamente,

A 

9:34” Willcocks , 
Contador. 

Ilmo. Dr. 
Mário P. de Brito, 
Campanha do Livro Didático 

e Manuais de Ensino, 
AV. Marechal Câmara, 160, 99, 
NESTA. 

CHW/v1



m V Os stereos já chegaram — 

Foram entregues pelo Sr. Beatty, do 

Conselho Britânico, diretamente ao Sr. 

Enio Silveira, da Civilização Brasileira, 
em 23 de dezembro de 1955 

Rio, 23/33,“ rai%”



CAyDEME 

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1955. 

Dr. José Reis 
Rªn Joaquim Távora, 1398 
Sao Paulo, S.P 

Prezado Prof. Reis- 

~~~ 
e dezembro último. 

de volta os volumes da tradu- 
A razao é que precisamos de 

Estamos di postos a omprar mil exemplares, de dada um 
dos quatro volumes com o dê“ 
dentro de uma diçao~ 

Esp ro que o ilustre afiigo nao nos recusará o ob$équio 
de se encar egar des demarche, 
senhor por hermes d 

sendo certo que recorràmos ao 
seu grande empenho em tornar poss Yel & 

divulgaçao n Brasil, da obra que traduziu. 
!

> 

Muito cordialmente, ' 

\K 

Mário P. d Brito- 

MPB/hos



CALDEME 

Prof. José Reis 
Bªn Joaquia Távora, 1398 
Sao Paulo, 3P. 

mm CARTA DIA SETE SUA 333130;" so Huambo/ 
SUA COOPERAÇÃO JUNTO GORP, ,A ED TQRA NACIONAL 

~~~ P. DE BRITO 

160 99 
Av. Marechal Câmara, 

' 32—8693 

£04, g/I/JT



“,.—...,.“ “”"“—___- á

~ 
são Paulo, 28 de janeiro de 1955 

11.310 Sr. 
Prof. Mario P. Brito 
RIO DE JANEIRO 

Prezado Professor Mário P. de Brito: L/Z/ 
De posse de sua carta e de seu telegrama, deve infor— 

mÃ-lo de que, assim que estejam prontas as copias, procurarei orçamentos 

nas emprêsas indicadas. 
As copias têm de ser um pouco demoradas, porque 5 prª 

ciao restabelecer textos que foram cobertos a lapis. 

José Rei:



TEL. 32-5957 

THE BRITISH COUNCIL 
CAIXA POSTAL 2237 

EDIFICIO SETE DE SETEMBRO 
AV. CHURCHILL. 129-10.º ANDAR 

RIO DE JANEIRO 

RIO/102/2 7th March, 1955 

Dear Dr. de Brito, 

Further to my letter of luth October about 

illustrations for Andrade and Huxley Books 1 to 4, we now 

hear from Blackwellsz— 
" The printer has at last found most of the 

original blocks, and writes to tell me that 

from the majority of them he could probably 

make stereos, but he does not tell me what it 
would cost. I hope to have this information 

shortly."
, 

I sincerely hope this indicates that we can 

expect some Concrete results shortly! 

Yours sincerely, 

F.H. Beatty, 
Assistant Representative/Science Officer, 

Dr. Mario Paulo de Brito, 
Campanha do Livro biôªtico 

e Manuais de Ensino do M.E,C_, 
Av. Mar. Câmara, 160, 99 andar, 
NESTA. 

# . 
' ”a_cííçcwªª JL Cºifª r" 

FMB/Vl 
‘ i 7” f

I 
ªíºzfu'/ ,



CALDEME 

Prezado Prof. Reis: 

Rio de Janeiro, 22 de marge de 1955 

Prof. José Reis 
Ega Joaquim Távora, 1398 
Saº Paulo, SP

~ Estou aqui renov:l' 
de 7 de janeiro último. ,/ 

_ Pedi-lhe êsse 64: A;, ao invés de efetuar nego- 
ciaçoes atravéz do escritór g da Companhia Editora Nªcional 
aqui no Rio, parEKe 7 =r idas"“ vindas de material tao pre— 

cioso quanto o de Que sê-_rata;ª
~ 

~~ Peço qd; me descú pe a insistência, mas é que o 

tempo urge. - 

Muito cordialmente, 

Mário P. de Drito 

MPB/cs.



CALDEME 

Rio de Janeiro, 15 de março de 1955 

Dr. F. M. Beatty 
The British Council 
Av. Churchill, 129, 109 andar 
Rªsgª 

Prezado Dr. Beatty: ~~ 
~~

~ 

Tem esta por obj 3 > — . comunicação constan— 
te de sua carta de 7 do ; sobr as ilustraçoes para o 
livro de Andrade e Huxlrê ve informaçaº de Blackwells. 

Aguardaremoa as «Vcs notícias para o entendimentº 
definitivo. \ 

Cordialmente, 

Mário P. de B to 

MFR/cs.



CALDEME 

Rio de Janeiro, 31 de março de 1955. 

Prof. José Reis 
Ega Joaquim Távora, 1398 
Sao Paulo, SP 

Caro Prof. José Reis: ~~
~ 
~~~~ 

~~~~ 

' 

, . . a 
Só agora, depois cª varlas 1nsistencias, através do Con— 

selho Britânico, obtive respo»ta d ,casa inglesa editora do livro 
de Huxley e Andrade. _ cedem pelos stereos é de 250 libran, o que, ao cânb »onstitui uma despesa exorbitante. 

Estou aguar‘ando aindx as respostas de sua consulta a 
Editora Nacional e à —' velhoramentos. Tenho a ªmpressao 
de que, oº as mi r-' rtag e telegramas nao tem chegado 

ixeira de vez em quando pergunta em que 
pé estã_a pub 'caçao de livro, e eu só tenho podido responder : 
"Ainda nao come' 

O seu excelente trabalho não pode ficar perdido. 

Com muito aprêço , 

Mário P. e Brito 

MPB/hos



TEL. 32-5957 

TH E BRITISH COUNCIL 
CAIXA POSTAL 2237 

EDIFICIO SETE DE SETEMBRO 
AV. CHURCHILL. 129-10.°ANDAR 

RIO DE JANEIRO 

RIO/102/2 25th March, 1955 

Dear Dr. de Brito, 

I am glad to say that we hl“ 
*. «ww 

letter from Blackwells about the stereo's for Andrade and 

Huxley‘s "Science" in which they say: — 

"At long last I can supply the estimate for 
stereos of the original line blocks used in our 
Andrade and Huxley SCIENCE. The cost of these 
stereos would be £250.0s.0d. They will be made 
from the original blocks which have been used 
for only two editions. 

All subsequent editions have been printed 
from plates, and they should therefore give a 
satisfactory result, but in view of the fact 
that the blocks have been so long with the 
printer there is just a possibility that in a 
relatively small number of cases the result 
would not be that obtainable from an absolutely 
new block". 

Please let me know if you wish to proceed with 

the matter. If So it would probably be more satisfactory 
if you negotiated direct with Blackwells at the following 

address: — 

H.L. Schollick, Esq., 
Messrs. Basil Blackwell 

and Mott Ltd., 
49 Broad Street, 
Oxford - England. 

Yours sincerely, 

it a 

F.M. Beatty 
Assistant Representative/êciene Officer. 

FMB/vl 

Ilmo. Dr. 
Mario P. de Brito, . 

Campanha do Livro Didático, 
Av. Mar. Câmara, 160, 99 and., 
NESTA.



CALDEME 

Rio de Janeiro, 22 de março de 1955 

Prof. José Reis 
Ega Joaquim Távora, 1398 
Sao Paulo, SP 

Prezado Prof. Reis: 

Estou aqui renov=—== meu 310 onstante da carta 
de 7 de janeiro último. ~ ~~~ ~~~ 

~~ 

“e, ao invés de efetuar nego— 

o da Companhia Editora Nªcional 
'tar ida; e Vindas de material tao pre— 

que —. trata. 

, Pedi—lhe êsse c-sêq 
ciaçoes atravéz do escrito 
aqui no Rio, par e 
01030 quanto o d3 ~

~ 
~~ ~ 

Peço que me desc lpe a insistência, mas é que o 

tempo urgeo ' 

Muito cordialmente, 

Mário P. de 5rito 

MPB/cs.



CALDEME 

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1955. 

Prof. José Reis 
Ega Joaquim Távora, 1398 
Sao Paulo, SP. 

Pveaado .Qrof. Reis: ~ 
~~

~
~ 

Logo após a r2sessa de minha ultima carta, surgiu uma 
-duvida sobre o título, ou «art ªfeg, da obra que traduziu. Ado— 
tou o senhor a expressao "Ie r-ouçao & Ciencia" , sendo que, em 
inglês, tal título é "An InSro» ction to Science". Nao será mais 
exata a traduçao »: pe *: « ~~ 

_ Peço—1h: refletir sôbre" o caso e escrever dando sua 
opiniao. 

Cordialmente, 

Mário P. de Brito. 

MPB/hos '

&



CALDEME 

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1955. 

Prof. José Reis 
Rªaoaquim Távora, 1398 
Sao Paulo, SP. 

Prezado Prof. Reis: ~
~ 

~
~ 

Logo após a r'uessa de minha última carta, surgiu uma 
duvida sôbre o título, em «ortuxlês, da obra que traduziu. Ado— 
tou o senhor a expressao "In. aduçao à Ciencia", sendo que, em 
inglês, tal título ' ":: Introó ction to Science". Nao sera mais 
exata a traduçao : 

~~
~ 

Peço—lh— refletir sôbre o caso e escrever dando sua a. 
opiniao. 

Cordialmente, 

Mário P. d Brito 

MPB/hos



CALDEME 

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1955. 

Dr. José Reis 
Rªa Joaquim Távora, 1398 
Sao Paulo, S.P.~ 
Prezaâo prof. José Reis: 

~
~ ~~ 

~~
~ 

Muito grato pela »ua c rta l de abril último. Rg— 
cebemos, pouco depois dela, o paco e com a das vias da traduçao 
de "Introduction to Sci ". ' 

_ 
Estamos lhe envi: > 

agamento, no Valov -: ' 

S 9.1- 
a datilógrafa maiaª : ~~~~~ 

~~ ~ Vou ent- der—me am‘ com a Editora Nacional.~ 

Muito grato, 

v// 
Mário P. e Brito 

MPB/hos



AN INTRODUCTLON T0 SCIENCE 

Tradugão 

uma das três vias da tradução dêste livro foi envia— 
da hoje ao Sr. Enio Silveira, para impressao. 

. Foram também enviados os quatro volumes da obra, em 
ingles (tirados de nossa biblioteca) 

Quanto às figuras, aguardaremos—a chegada do Sr. 
Beaty (que está fora do Rio) para combinaçao final. 

10/5/55 

/hos



ENDEREÇO TELEGRÁFICO "EDITORA" -— CAIXA POSTAL, 7032 
TELEFONES: 54—5721 — 54—8936 — 54—2267 — 34—6730 E 54—3599 

RUA DOS _GUSMOES, 639 — SAO PAULO 

Rio de Janeiro, lº de dezembro de 1955 

Ilmo.,Sr. * ª 

Dr. Mario P. de Brito {L9 
DD. Diretor da ] (a à - 

C A L D E M E 
Av. marechal Câmara, 160 — 99 andar 
N e s t a 

Prezado Dr. Mário de Brito: 
acabamos de receber de nosso Depar— 

tamento de Produçao, em Sao Paulo, uma carta em que nos soli— 
citam providencias imediatas no entido da obtenção dos cli- 
ches para o livro INICIAÇÃO A CIENCIA, de Andrade e Husley. 

Sei perfeitamente que o Amigo está 
envidando os maiores esforços junto ao Conselho Britanico a 
fim de receber, sem mais delongas, esse material. Peço-lhe, 
entretanto, que os redobre, uma vez que o livro esta inteira- 
mente composto e a oficina ja começa a demonstrar inquietação, 
dadas as condiçoes atuais, que nao lhe permitem imobilizar por 
tanto tempo o chumbo utilizado nessa composiçao. 

Estou certo de que o Amigo consegui— 
ra superar as dificuldades da burocracia britanica, fazendo 
com que Mr. Beatty tome providencias imediatas no sentido de 
que os cliches nos cheguem as maos dentro do menor prazo de 
tempo possível.

A 
Permanecendo a seu inteiro dispor, 

subscrevemo-nos,- 

atenciosamente, 

CO ANHIA EDITOR“ NACION

m 141:5» 

ES/me



CALDEME 

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1955 

Dr. José Reis 
Ega Joaquin Távora, 1398 
Sao Paulo, 52. 

Prezado Dr: Reis: 

~~~ 
Acabo de recebgr sua Fiquei muito 

satisfeito com sua aceitªçao da , Faremos comº 
sugere, isto é, ser-lhe—ao mandadas pena as prºvas finais, 

'Qimpas“. *
' ~~ 

~ 
~~~

~ Quanto à gixaççí 
mo sugere, para ter uma by:; 
vamenteo

" 

Jfinorér‘os, pedi informes, co— 
=da. Sobre isso escreverei nº 

dos 
adeq/ ~ 

~~~ 

~ ~~ 
~~ 

Cordialmente, 

,” 
.f /.f 

b/Zax » 'I
I 

_/ 

Mário P. de Brito 

MPB/hos



São Paulo, 12 de oatúbro de 193, Lm _ 

Prezado Professor Mario de Brito 
Respondo com aL um atraso, nao sem motivo, sua carta e, agoªa, tambem seu 

telegrama, que acabo de chegar. 

Tenho o máximo interesse em ver públicad o o 1‘. vro, nao apenas pel a parcela 
' ' 

de trabalh nos tambem.pelo que podera servir de iúspi— C) 
m 

:“ (O _
) ',. () CD "5 '"S 93

U 
D] 

o ' . ” , 
ração aos Aestre s de terra, alg us do 5 quais por certo o cnrtlcarao ave 

" o 

com violer cie por nego se enquadrar ele no que por aqui se costuma entender 

como didaticamente acertado. 
l ª N 1 I u - . 

ASSLm sendo, nao poaeria deixar de aceitar a tarefa, ainda que com.grande
N 

sac rifioio, de rever as provas. Acontece, porem,, que na correçao das provas
' 

ha duas fases bem distintas. Uma, a correçao bruta, e melhor que se atribua 

sempre a um.revisor profissional, pois consiste em coteáar quase letra por 

letra o oriª inal com.as leu as impressas, surpreendendo gatos e pasteis, 

esoireitando tipos, ete. Esse trabalho exige qualidades espec eis, que por 

certo nao as tem os que escrevem e pensam por conta propria. Creio que, se. 

me fosse entregue esse serviço, por maior aten;3_o que lhe desse, sem:re pas— 

S3riam importantesarros. A segunda fase é a do ult imo exame do texto, surpre 

endendo erros e falhas que passam aos pr meiros revisores e tambem as que 

passaram a autores e tradutores. Esta ultima convem que seja feita pelo pro— 

J. rio autor ou tradaoor, tratando —se de obra d CD resoons eb lidade. Assim sen- 
.A.

I 
do, proponho gio se providencie ai, junto de prop Bia ed tor a, a correção do 

primeiro.tipo, de modo que as provas venham 'límpas" . Emtg eu rece aria as 

andas e daria uma ultima vista de olhos. 

Nunca trabalhei de reví.s r para dizer o preço de um trabalho desses. As pes- 

soas a ouem.ccnsultei, es;ecio].mente no Sindicato das Arªes Graficas, deram— 

me preºos para o serv igc completo, e este o qe entre Cr$ 20,90 a h0,00 por 

pagina de or ginal daot%1 ograf do. Acho, poi s, que seri la bom cotejar esses 

dados com os vigentes aí no Rio e deduzir o que caberia a quem fizesse a- 

ela revisao fir nal, a ultima, sinceramente creio, que poderia ser feita 
attímente pelo autor ou pelo teadutor. 

ãois exam mplares da traduçao, os q ais lhe es remeterei% Encontram-s e aqui ain 
. 

. . ' v. . : ' 
ass1m que o desegem. Se, porem, t ver se fazer a altiva reVisao, sera con- 

disoensan— 
J.

I 
voniente gue aqui permaneçam ate o fim, 

. e . 

do a neCGSSLdade de env1arem,da1 o or 3*“



CAL DEME 

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1955 
, 

11.
3 

Dr. José Reis 
Rua Joaquim Távora, 1398 
ªgo Paulo, gg. 

Prezado Dr. Reis: 

Acabo de recebgr sua 
satisfeito com sua aceitªçao da 
sugere, isto é, ser—lhe—ao mandada 
'iimpaa“. . 

, 

Quanto à fixaçf 
no sugere, para ter uma b<íz 
vamente. 

MPB/hos 

~~~ 
~~ 

~~~~ ~~

~ 

ata. Faremosg;como 
as provas finais, 

dos “«norár_os, pedi ínfornqb, co— 

adeq ,da. Sobre isso escreverei nº 

Cordialmente, 

\_/”/M}
( 

Mário P. de Brito 

rte. d Fiquei; Imito' ª



CAL DEME 

R10 de Janeiro, 30 de setembro de 1955 

Dr. Fox. Beat6 
Conselho Britanico, 
Av. Churchill, 129, 109 
fiesta 

Prezado Dr. Beaty: ~ 
~~ ~ ~ ~~~ 

~~ 

O dr. Enio S .veíra, 
telefonouame, pedindo a: :esar ; rial referente às gravuras :o 
de Andrade e Huxlãg. 

ta Companhia Editora Nacional, 

vro fan Introduction to ScieúEéÍ 

~

~ 
Será nte nos -\ve a ilíar nisso~ 

Cordialmente, 

Mário P. de Brito 

MPB/hos



CALDEME 

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1955. 

Dr. José Reis 
Ega Joaquim Távora, 1398 
Sao Paulo, 52. 

~~~~ 

~ 

~~ 

Como sabe o prezado tratamos com a Editora 
Nacional & publicaçao da obra tra ida e Huxley e Andrade. Os 
originais ja estao há muito c.» a C . Esta parece estar 
aguardando a chegada dos e - irimos da Basa publi— 
cadera na Inglaterra. 
mêses, por intermédio &. 

envia—los, ha uns dois 
Britanico. 

”perfeita se nao fx «petida ser pessoa entendida na parte têc 
. 

— ta-lo ee aceita esta tarefa e 
«ecossária. Insto pela sua aceita - 
a tradutor valeria pela perfeiçao do 
=rofessores brasileiros. 

nica da obra. Vª.» 
qªal & remuneraça- 

Cordialmente, 

), wa 
Mário P. de Brito 

/hoa



CALDEME 

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1955 

Dr. F, H. Beatty 
Conselho Britanico 
Av. Churchill, 129, 109 andar 
Beata 

Caro Dr. Beatty: 

~~~ ~~ 
Junto estou 

54. 000, 00 , quantia que 
para ser oportunamente util 
correspondentes a o doe 
livro de Andrade 

w cheque no valor de Cr8...... 
*positada ai no British Council 

~~~ =tereoe" relativos às figuras doI 

Cordialmente, 

Mário P. de Brito 

MPB/hos



CALDEME 

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1955. 

_ 

Dr. Enio Silveira, diretor 
Editora Civilizaçae Brasileira S/â 
Rua Sete de Setembro, 97 
Nesta 

Prezado 8r. Enio Silveira: ,ªxxxxxxíyíí 

Acuso o recebimento &: sua carta de 20 do corrente, nº lativa a una foªha datílw—<:fada encontrada entre outgas perten - 
centes à traduçao da obra'd« Anjrade e Huxley, Iniciaçao & Ciência. 

~~ 

~~

~ 

~

~ 

~~ 

_ _Estou A;, ; .. & nen» «nada folha ao prof. José Reia , em Sao Paulo, para que info he se é, como penso, alguma duplicata deixada pela datilagraia ent.: as folhas defiaiti_ . 
I oraa— o—ei aôare o que disser. 

Cordialmente, 

Mário P. de Brito 

HPE/hos—



E. C. B. - 5.000 - 2/55

~ ~~ 
( . l _ % O . 

ªvpos NACIONAIS %s ESTRANGEIROS 
É! 

_ EDITÓRA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA S. A. 

mxnnnfico Tnnmansrrco: "CIVILIZAÇÃO" 
uvmam VABEJ o 22-5667 Escmémo E mamona 22—4768 

LIVRARIA ATACADO 43-5760 nm». DE PROP. Escom 22-4587 
mm em!: DE SETEMBRO, 97 — mo DE JANEIRO — BRASIL 

Forms : 

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1955 

Ilmo.,Sr. 
Dr. Mario_P. de Brito 
Diretor Egecut;vo da C&LDEME 
av. marechal Camara, 160 - 99 andar 
N e s t a 

Prezado amigo e Senhor: 

" acabo de receber do,Departamento de 
Produçao da Companhia Editora Nacional a pagina datilografada 
que ora remete a V.Sa., em anexo. 

Segundo me informa o Sr. Rubens de 
Barros Liga, diretor daquele Departamento, essa pagina foi 
remetida a Edi ora Nacional em meio aos originais do livrº 
INICIAçàO & CI NCIA, de ânqraqe e Huxley, embora pareça nao 
'fazer parte dºs mesmos. Ja ha, emxverdade, outra pagina da 
mesma numeraçao, o que deu margem a duvida. 

Muito grato lhe ficaria se pudesse en— 

tender-se com o tradutor, a fim de que o problema fique es— 

clarecido. 
Sendo o que se me oferece para o momen- 

to, subscrevo—me, com estima e apreço, muito 

~ ~~~~ ~~ ~~ 
~~ 

~~~~

\ 
Atenciosamente 

Ennàbªiªtizncto 
ERASLHRS SKA 

Sn. \.-" íIí-iA - Duster ENxC 

ES/me



CALDEME 

Rio de Janeiro, May 13st, 1955 

H. L. Schollick , Esq. 
Heasera. Basil Blackwell and Mott Ltd. 
49 Broad Street 
Qªfgrd - Igglatgggª 

Dear Sire:

~
~ 

Dr. Fog. Beªt ',.“ 

Officer) of the British 0; 

0 have such "stereos" here, 

~~~ “& let z emas to you as an official confirma 
nation of 8 above transaction, which has already been brought 
to your a ention b Dr. Beatty. 

Cordially yours; 

M7 
Mário P. de Brito 

MPB/hos





CALDEME 

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1955. 

Dr. José Reis 
Rua Joaquim Távora, 1398 
Sac Paulo, S. P. 

Prezado prof. José Reis: 

Muito grato pel: sua Curta 8 de abril último. Rg— 

cebemos, pouco depois del , o paCcte com uma das vias da traduçao

~ 

agamento, no valdr c - $ 9.1-6 70, representando o que devemos 
a dgtilégrafa maia' « cionado pacote. 

~ ~ 
Vou entª der—me a.ui com a Editora Nacional.

~ 

Muito grato, 

\Vz/ 

Mário P. de Brito 

MPB/hos



~ ~ INSTITUTO BIOLÓGICO 3 

' 

"ª ' 

ª & 

AVENIDA RODRIGUES ALVESÇªrmzáà 

são Paulo, 18 de abril de 1955 

n.“") Sr. 

Prof. Mário P. de Brito 

Av. Marechal Câmara nº 160 - 99 andar 

RIO DE JANEIRO, D.F. 

Prezado Prof. Mário P. de Brito: 

Recebi suas duas cartas aereas, a que respondo por 

meio desta, conjuntamente. 

Na Companhia Editora Nacional fui informado de que 

toda questão relativa a edições & tratada no Rio, com.o Sr. Ortales. 
Por outro lado, conversando na melhoramentos, soube que essa empre- 

sa talvez se interesse por apresentar uma proposta. 
Em vista disso, deixei uma copia, com o livro ori- 

ginal, na Melhoramentos, para orçamento e proposta, e estou envian- 
do uma outra para ªí; aos seus cuidados, a fim de que possa ser ou— 

vida a Edit. Nacional . Guardo a terceira copia aqui para o caso de 

se resolver fazer a impressão em editora daqui. 

Junto vai um levantamento do número de páginas da 

obra, com cálculo da importância devida & dactilografa. Pode man - 
der o cheque em meu nome, que eu farei o pagamento, uma vez que o 

trato foi feito diretamente entre mim e ela.



Total de páginas

~ 

COMENTÁRIO DO TRADUTOR ...... ..... ......... 15 

VOLUME I - Prefácio - 1 mo- H2 
%ããªª'- 8 
NO‘taS" L‘. .... ........ o.... 135 

VOIDME II - Prefácio - 1 
Texto — 167 
Legendas — 13 .“ 
NCO-tas _ 9.............- 190’, 

VOLUME III Texto - 169 
Legendas — 11

. 

Notas — 3 .............. 185~ 
VOLUME Iv Prefácio - 1 

Texto e 206 
Legendas — 19 
Notas 5 it - 9 
Tabelas — "'“; .............. ' 

_ 238 

' 

TOTAL GERAL......... 761 

761 páginas a Cr$l2,00 cada uma = Cr$ 9,132.00 

, 
Mrs’



Helô: 

Em zu/Slss foi pago a The British Council' 
um cheque no valor de Cr$ 5D.OO0,00. 

9 Dr. Mário ficou de conversar com o dr. 
Anísio sobre a possibilidade despe quantia ser de- 
duzida do saãdo que rªsta, em nome da Editôra Na- 
cional, na Caixa Economica. 

Peço conversar com o Dr. Mário porque, se 
o cheque tiver ue ser deéuzído da verba da CALDEHE 
teremos que p r a The British Council uma fatura 
gaga ser inclu da em nossa prestação de contas de 

9 5. 
’ 

2h/1/56 
GAS 

ª/aA: sªm €€€ (firm (ad/w da... Cia (Leira—«a saga 

Gâªlfªjªa «'ÍKMWMQ _.— 
É fª“; filª “ª“ 

VT , 

É 'º É“ 
zfv'efidããàfª» ªw/ ª;...Íº “Agfª af "f 'Mªlff'f L351; (' -—»' º“ "' ªª ““ª”—*



~
~ 

. C. 
, 

' aiusTrT TO NACtONRI 
DE .. 

PFDAGOGICOS ; 

Í—ª8 NOV 1953
Í 

~~ 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO "EDITORA“ — CAIXA POSTAL, 7052 

TELEFONES: 54'5721 — 34—8936 — 34’2267 — 34—6730 E 34—5599 

RUA DOS GUSMOES, 659 — SAO PAULO 

São Paulo, 5 de novembro de 1956 

Ao 
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
A/c da Editôra Civilizagao Brasileira S/A 
Rua 7 de Setembro, 97 
Rio de Janeiro, DF 

_ At.— Dr. Anísio Teixeira 
Saudagoes 

, Temos o prazer de'passar âg mãos de V.Sas. as 
ultimas provas do livro INICIAÇÃO A CIENCIA (lº volu— 
me), de C.Ançrade & J.Huxley, ja revistas inclusive 
pelo Dr. Jóse Reis, tradutor da obra, a fim de que se 
jam examinadas e aprovadas definitivamente. 

Rogamos—lhes a fineza ge nô-las devolver ecoª 
panhadas da necessaria aprovagao, por escrito, a fim 
de que possamos regularizar nosso serviço de documen— 
tagao. 

Agradecidos, rgnovamos—lhes nossos protestos 
de estima e consideração e firmamo—nos muito 

— e ciosamente 
COM EDITO . NACIONAL 

i . retor de Produg 

_ 

tjyziig:i;ééu£%6977§”w' 
> 

/ &' ªªªh 

zzz/2%7 
' 

gig 

PROTOÉOLO 
up llã'nrlª JJ



CALDEME 

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1956 

Dr. Enio Silveira 
Companhia Editora Nacional 
Rua Sete de Setembro, 97 
Nesta 

Prezado dr. Enio Silveira:' 

_ , De novo venho pedir—lhf 
sobre o estagio em que se acha a impre. , _ tion to Science" de Huxley e An ade ( :duçao). 

Conforme o pedido e tido em minhª carta de 16 
de março, antes da impressa. - pro 3 f ais desse livro e, 
tambem, da obra "High SchOo Phy os", Blackwood, Herron e 

~
~ 

~~~ 
~~~

~ 
Kelly (tradução), acampa adas do. mode os das,respectivas cª . 

pas, deveriam vir a CAL!» 
do livro "Inçroduction to 
tor, Dr. Jose Reis.

\ 

E. A es disào, as ultimas provas 
'e" deveriam 1r ao seu tradu - 

Cordialmente, 

Mário P. de Brito 

MPB/hosíos.



CALDEME

~ 

Rio dª-Janªiro, 4 de Junho de 1956 

Dr. José Reis , 

' 
'

ª 

Ega Joaquin :évora, 1398 - 'à W, ª;» . 

-
' 

Presadp Dr. Reia: “ 

.

w 

verifiquei, há dias, one o 
_ 

;4~9 Silveira se esqueeara 
' 

Ã CIENCIA, cºmo fªra 
caabinade. 

~~~ 
~~ ~~ 

Esfiero qua já aá &, a 
V _ 

pas”)oº Ba nas, peço—lhe ;5€»rw;r & Cºmpanhia Editora Naciºnal e 
reclauar. 

X 
*, 

nãº deixe de nos fzwáar dizer depois quais serão seus 
honoráriºs. ' 

Cordialmente, 

. 

Mg) 
Mário P. de Britº 

MPB/hua



CALDEME

O O‘ "O E:! 
Rio de Janeiro, Zlde maio de 1956 

11.390,83. 
Dr. Mario P. de Brita 
DD. Dtrêtor da 
CALDME 

_ , 
Av. Marechll Camara, 160 — 99 andar 
Nesta 

Prezada Senhor: 

~~ 
, 

. tadeãº de 
Ibril ultimo, na qual pede—inf rmaçoe. ~ andamento dos 

~~ 
~~~

~ 

~~ ~ ~ ~ 

Vino: esc 
tas, agudo que o príneirá 
dº: proximo: dois Eªse». 
resolver o problema das 
nos contªcto cos a firma & 
da obra. Acredifiay»: poder 

“.aº a -eu inteira dispor, subscreve- 

ecg que .» já se achnn campos- 
sera :apress e publicado dentro 
Qnantdúao segundo, faltª-nos ainda 

*_ustruçoes, para o que 3a estapelq 
“cmamm&cman,mumu 

nça—la dentro de 90 a 120 dias.~ ~~

~ 
30.1103 , 

Atenciosamente, 

&) Enio Silveira 

CC: Dr. Baron ' 
»

* 

ES/ie/bs, 

z 

“a“ ªw : 

' ' 
—.-. 

gf 
(

, vr 5: “L! Iv & 6 L15"; Éjg'LÇÍlj» MC! 
£ k Cv JE 

CL.;«Z (& : 

Nãº 33', ,Af"§ 
4 _ aiª/íílxyíjífâ (&



CALDEME 

Rio de Janeiro,. 50 de abril é» 1956 

ªr. mais Silvªn-a, éiutor 
autumn militam lucinaº—J. 
Ran Sate de Sºm:-o, 9'!m ~ We ªr. ma Bªrtira: 

Mon-ar cªbra; e 01:t 
entrega" & Baitª 

' 

ª &! Huxley . Mtg 
e & traâaçae an Física &: 

insinuar. 

_ 
Caram-mate, 

Ilário P. de Brito 

[has



CALDEME 

Rio de Janeiro. 16 ao Me de 3.956. 

Dr. kio Silveira
_ 

Gamma: ªite:». Miami 
Rm Sate dª Satan-o. 97 
ªssis 

mas Br. No Silveira; ~ 
~~~~ ~ ~~ ~~ ~~ 

Far inadvertmig. » . g;.»‘* 
' r can ea 92151311: 

aaa dw ºkm qm a Raimi—a - ,, ªinda, » aeâráo em 
a em. “m m ex a às iniciativa. Lembre a nª, 
«unmade da ear incluída ,. ºs livrºs os mun dos Maiº 
na. ' ~ 

~~ 

A falta ( Hr meio as: Mm incline, 
gas poço miar a w‘ 

‘ 

ªlmas,—x .= a "« saíªm]. urgência. Wie ao I; m Intmãuçae & Ciênia, fie : -raáe e Huxley, renovo (: neu pedida 
anterior para que as tim p'a‘as ”jun remetida ao “emanar Dr. 
Josi Reis. 3- pm; ain Que, am de W, venha: & cam 
as prºvas fiuaia. male * w» e da sigma amorim, “apanhadas ~~ ~~ 
do modelos das], spectim capas. 

_ 
nª”

. 

ºoráiaimte , 

“‘6 
Féria P. ée Brito

~ 
(Leda: aws-"otc 

* 

fã 
' 

"a. 
“M ' W 

’9 spit, 
GL/hos



~ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAMPANHA DO LIVRO DIDÁTICO E MANUAIS DE ENSINO (CALDEME) 

Avenida Marechal Câmara n.º 160—9.o andar 
Caixa Postal 4886 — End. Teleg. EDCALDEME 

Rio de Janeiro. D. F. — Brasil 

.ª: 
Rio de Janeiro, 1h de setembro de 1956 

Ilmo. S r. 
Dr. Anisio S. Teixeira 
DD. Diretor do INEP 
Nesta 

Prezado Senhor: 

estamos a enviar- e, pelo mesmo portador, dese- 
nho para a capa de "INICIAÇÃO A CI NCIA",-de Andrade e Huxley, pg 
rª sua apreciação. Esclarecemos que os nomes dos autores,e tradª 
tores entrarão em composição, oportunamente. Segue, tambem, o dº 
senho para a capa de "HISTORIA GERAL : lª, ANTIQUIDADE", do Dr. 
Delgado de Carvalho, para sua aprovaçao. 

_ Quanto,ãs Sas.,provas dêste último, tambêw anexas 
aApresente, V.Sa. devera examina7las e nos informar se esta de a - 
cordo com a apresentação que tera o livro dando—nos, assim, seu 
"inmrinatur". 

Pedimos o especial opsequio de nos devolver o ma— 

terial que ora lhe encaminhamos com toda a urgencia possivel. 
.! 

Agradecendo desde Ja, subscrevemo—nos, 
atenciosamente, 

a) Enio Silveira 

NOTA: O orginal foi arquivado na pasta: 
' 

DELGADO DE CARVALHO, Carlos.



CAL DEME 

Rio do Janeiro, 13 do classmate de 1956 

31'. Rubens Lina, Diretor ãe Mução 
empanhin Editora Racional 
A/o Dr. Enio Silveira 
Rua Sate de Setembro, 97m

~ 

temos o prazer às amªr mim do Livro Iniciação à 010 
ámlvenáe. 

Wa atear; , entr tanto, para. a página “#11: - 
Indies, porque vez-in prefácio Já contªtou de; pri - 
neiro volm da reform » . ;

\ 

~~~ ~~
~ Cordial—unto, 

v“
; 

./

' 

Mário P. de Brito '

I

I

;

l 

!.! 
rlz,

i 

; t 
' 

a’ 

, 1. 
º

s 

Hrs/hoe
ã 

: .1 

(. 

1 H 
;; *.;

r 

.; ª, 

,; ' 

li, ,

Í 

:; ; 
'! 

.;- » t 
,‘4 ;; .‘- ; , ; 

;; 
.iª

; 
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E 
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ENDERÉÇO TELEGRÁFICO "EDITORA" — CAIXA POSTAL, 7032 
TELEFONES: 54'5721 — 54—8956 — 54—2267 — 54—6750 E 54—3599 

RUA DOS GUSMOES, 659 — SAO PAULO 

São Paulº, 10 do dezembro de 1956 

Ao 
Instituto Naciºnal de Estudos Padagágices 
Av. Marechal Camara, 160 - 99 andar 

19 d J eira, DF 

Saudaçães 

At.- Dr. Mário P. de Brita 

, Temas e prazer de pasgar,ãs mães de V.Sas. 
as ultimas provas do livre INICIAÇAO A CIENCIA (2º ve- 
lame), de C.Andrade & J.Kuxley, Ja revistas inclusive 
pelº Dr. Jose Reis, tradutºr da obra, a fim da que se- 
Jam aprovadas definitivamente por esse Institute. 

Rogamos-lhes,a fineza dºnne—las devºlver ' 

acºmpanhadas da ind1Spensave1 apravaçao, por excríto, 
parª que passamºs regularizar nesso Serviço de documeg 
taças. 

Agradecides, genovamos-lhes nossas pratqg 
tes de estima a consideraçae a firmame—nes maite 

te cias ante 
comp

'



CALDEME 

xxxxzxxxxx 

Rio ªo Janeiro. 8 de novembro dl 1956 

Dr. mm: Lina, Diretor de Produção 
Companhia Editora nacional 
1/ e Dr. Enio da Silveím— Editora Givilimçaº Brasileira SIA 
Rua 7 de Setembro. 97m

~ ~~ ~~~ 

Prezado Sr. Diretor: 

& resposta & carta de 
aº dr. 5111510 Teixeira, tomo: o 9 

min coima «laminado. 

Pedimos, entre 
qu: "$$ hits, na ; . 

Guªraci; dos assuntos, de me 
Bota Pró 
(Semantix—1 
Prefácio : Biblical-a 

&

; 

Compliant. , 

Mário P. oBrito 

[has



~~
~ 

PARTAMENTO EDITORIAL 
R .ª 7 de Setembro, 97 Fone 22-4768 

Rio de Janeiro - Brasil 

mohªíutºº ªtm—tªti“ 

rBío de Janeiro, 15 de dezembro de 1956 

Ilmo. ªr. 
Dr. Anisio S. Teixeira 
DD. Diretor do 
INSTITUTO NACIONA.L DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
Ministerio da Educaçao e Cultura 
N e s t a 

Ããíããlíª égé§7ZAaZZZEL .r1 

zâáe a» ztzéaaHVYê' 5'4“:"‘. 
;Zuyááeca 

Prezado Senhor: ã///á/JÉW // 
temos a grande satisfação de encemi ar a V. Sa., 

ne te ensejo, & exemplares do lº volume da obra I ICIAÇÁO A 
CI NCIA, de Andrade e Huxley, egitada por esse Instituto e pro- 
duzíde sob a nossa supervisao tecnica. 

Estamos certos de que V. &. apreciara a alta qua- 
lidade grafica do referido volume, que esta a altura do que de 
melhor se faz, no genero, em centros industriais melhor prepara- 
dos que o nosso. 

Esclarecemos a V. Sa., por ºportuno, que o Zº vo— 
lume sera publicado em futuro proximo, tão logo nos sejam devol- 
vidas, pelo Dr. Mario de BritoJ as provas que em data recente 
lhe submetemos & ágãêzíãgãã. 

Aguardando qualquer comunicação de V.Sa. refe- 
rente ao assunto, subscrevemo—nos, 

Atenciosamente, 
[' HORA zAcAo BRASILEIRA s/A. ~~ 

~~ ÉNBmãlVããÃÍfããâx 

ES/me



CALDEME 

Rio a: Janeiro, 31 ãe desenha—o ele 1956 

Br. Enio ªliªram diretor 
Editora Civilizaçao Bananeira m Sªto do setembrº, 97m

~~ 
~~~ ~~ 
~~ 

PMO Dr. Eniº Silvana: 

3” con satisfaçao espere 1 j a 7.8. na linhª: wmtglaçºoa & na ªo dar. Máx-í , ai:-etc:» da Casinha, pg, 3.: oáíçao ao. traduçaº an pºrtuga à 11m Intrºduction % animo, do Mamãe e Rule: : 

un txenplar correspondents in lª 01 

»; é Wt! atínfztóm : o; 
o he. Maia da ohm «at: an-

~ 
, magnum: de omâamar 500 '. , enviando—nn o emanate in“ than 

caMk ,. 

Anísio S. !aixnirn 
Diretor do 1832



CALDEME 

Rio do Janeirº, 13 &. WN &: 1956 

Sr. Wªs Lina, Diretºr de Proâuçao 
Companhia Miter; Sectional 
A/a Dr. _-m:a 81370113 
Rua Seta && ªutanbro, 97 ~ 

~~~~
m 

k resposta & mta ãe v.3. » m timão, 
temas o prazer Ge Mw & hpi-ema ªo 2! 
mim do 121m Mºhaa a em origami: um 
amlvenfio. , 

«muz— We 
rácio Já comm ªº pri «- Indian, paz—qm : 

mix-a Wim «a rein-ma. 

\ ' 

' Garâiallontª,

~ 
Fúria P. de Brito~ 

HPª/has



MíN-I'STÉFHQ DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CAPA LIVRO INICIAÇÃO A CIENCIA 
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ORPDI- º andar 

“ 
Re—f.._._._ NIGEL-3151i..e.. ”Wham de... .18.. 1,513. .a... mygr 

, 

'ª; de Jose Be a, a carga às 11 /S e São 
Paulo-$13.

_ 

Prezado Sr. 
& 

_ . ..XK » 

." ' 
<= . ,, , . ª'.“ .

K 

A fim de tratar de assunto ãe sed Íhterêsse,' 

pedimqs o obséquíç de cpmpareqer a êste BANCO, com, 
. , 

. 
Q . . 

' . 
a possível brevidade, trazendo o presente aviso. 

Saudações 
”Pelo BANCQ DO BRASIL S. A. 

“ªw—,a wo EQM— 

Wªt/M dª, %àamaº] 
QLMhmm_aAAAkcuajh L&ígãffáífábí 
wa was a Wm; ' 

.»: W &»)«ÃW
“
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CALDEME 

Rio de Janeirº, 28 de janeiro de 1957. 

Dr. Jb“ Eziº 
Ega Jºaquin Távora, 1393

_ 

Suo Paulº, sr. ,; 

Pruznéo Dr. Raia: ~~~ 
~~~ 

lutºu eacrevendo el nano Mariº ao Britº, 
que se acha inpossibilitado devida a opera no cirúrgica & 
que_ aa submetia, há alguns di a tin c feliciti—la pal: tru— 
duçao do livrº An Introãnction t Scien_e, recentemente publiqg 
dc, qua unite ten.agradado : —»daa. ',~ ºutras;! a desiia Dr. rite saber quanta esta— 
nes lha áevendg pala :* —, 

livrº an questao.

\ Cordialnnnte, 

ma;- 

Heloisa Ornellas



são Paulo, 31 de janeiro de 1957 

Exma. . Snra . 
Heloisa Ornellas 
CALDEME 
Rio 

Prezada Senhora: 

,Acuso recebida & carte de 28 de janeiro em que , em 
nome do dr. Mário de Brito, & Senhora me felicita pela tra- 
dução de "An Introduction to Science”, recentemente lançaé 
da pela CALDEME. 

Peço transmitir ao professor Mário de Brito meus a— 

gradecimentos e tambem meus votos de pronto restabelecimen- 
to de sua saude. 

Quanto à parte final da carta, que indaga sobre pos 
sível dívida da CALDEME para comigo, deve declarar Que nada 
me é devido pela última revisão das provas, que já vieram 
excelentemente preparadas pelos revisores da Cia. Editora 
Nacional, o que muito me dacilitou & tarefa. Confirmando, 

' porém, carta que enviei ao professor Anísio Teixeira, em 

agradecimento que ele me passou conjuntamente com Marie de 
Brito e Gustavo Lessa, nao posso esconder o prazer que me 

daria receber alguns exemplares do livre, a cujo respeito 
estou preparando no momento minucioso comentário, para a 
seção científica que mantenho todos os domingos na ”Folha 
da manhã“. 

Atencio a-ente, 

José Reis


